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Um  Estandarte  em  cada  lar 


í  


A  pedido  do  Presidente  do 
Supremo  Concílio,  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza, 

este  é  o  tema  da  próxima 
campanha,  que  visa  estimular 
toda  família  presbiteriana  a 
assinar  O  Estandarte,  bem 
como  levá-lo  a  outras  pessoas 
que  não  conhecem  a  Cristo  ou 
estão  afastadas  da  Igreja.  As 
regras  e  normas  serão 
anunciadas  na  edição  seguinte! 


icousultutcológicddi) 
rHmiLiflRCPORmiiDn 


A  IPIB participou  entre  4  e  20  de  agosto,  na  Hungria,  da  assembleia  da  Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR)  com  quatro  representantes;  Fórum  da 
Juventude  aconteceu  também  durante  o  encontro  para  80  jovens  de  43  países  (foto) 


Página  7 


IPIB  lança  página  na  Internet 

Agora  você  pode  visitar  a  IPIB  e  O  Estandarte 
via  Internet,  cuja  página  foi  inaugurada 
no  dia  12  de  agosto.  Página  1 1 
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Lançamento 

o  Seminário  de  São  Paulo  acaba  de 
lançar  o  livro  "A  Tradição 
Reformada''  traduzido  pelo  Rev. 
Eduardo  Galasso  Faria  e  pelo  Prof 
Gerson  Coireia  de  Lacerda. 


Presblteríanísmo 

Cerca  de  1000 

pessoas 
participaram  da 
comemoração  da 
chegada  do 
Presbiterianismo  ao 
Brasil  no  dia  8  de 
agosto  na 
Assembléia 
Legislativa  de  São 
Paulo 


o  Estandarte 


Editorial 


Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes 


Um  Estandarte  em  cada  lar 


^j^epois  de  seis  meses  de  uma 
campanha  que  teve  a  marca  do  amor 
e  da  participai;ão  da  maioria  das  igre- 
jas, O  Estandarte  de  Ouro  premiou 
o  promotor  de  vendas,  o  pastor,  a 
igreja  e  o  presbitério  vencedores, 
cujos  prémios  {uma  viagem  ao 
Nordeste,  um  telefone  celular,  um 
aparelho  celular,  uni  aparelho  dc 
fax  c  um  compui;idt)r)  foram  en- 
tregues aos  respectivos  vence- 
dores na  linda  noilc  do  "3 1  dc 
Julho"  no  templo  da  T IPI  de 
Campinas,  A  pedido  do  pre- 
sidente da  igreja.  O  Estan- 
darte está  lançando  a  nova 
campanha  que  passa  a  ser 
chamada  dc  "UM  ES- 
TANDARTE EM  CADA  LAR". 
cujo  objetivo  esiá  evidenciado  no 
próprio  tema  da  campanha.  Os  re- 
gulamentos e  premiaçõcs  serão  opor- 
tunamente notificados  aos  irmãos, 
enfatizando  que  as  assinaturas  fei- 
tas neste  mês  de  setembro  já  serão 
validadas  para  a  nova  campanha. 
Queremos  fazer  um  apelo  veemente 
aos  conselhos  das  de/  maiores  igre- 
jas, considerando  que  elas  possuem 
os  menores  percentuais  de  assinan- 
tes, não  chegando  à  casa  dos  3%.  Por 
outro  lado.  a  Igreja  de  Cascavel  se 
tomou  um  exemplo  de  como  deve- 
mos fazer  com  o  órgão  oficial  da 
IPIB.  Aquela  igreja  atingiu  a  marca 
dc  120%  de  assinantes,  ou  seja,  20% 
dos  assinantes  são  pessoas  que  não 
pertencem  à  igreja  local,  A  linha  edi- 
torial está  buscando  exatamcnte  esta 
direção,  sem  perder  de  vista  o  seu 
primeiro  objetivo.  Em  outras  pala- 
vras. O  Estandarie  está  preocupado 
cm  ser  um  jornal  que  extrapole  a 
barreira  denominacional.  abordando 
lemas  e  manchetes  contexmali/ados 
{como.  por  exemplo,  reforma  agrá- 
ria, o  tamagoichi)  sem,  no  entanto, 
deixar  de  ser  o  órgão  oficial  da  IPIB 
e  tratar  de  seus  interesses  primeiros. 
As  duas  coisas  podem  andar  juntas 
em  perfeita  harmonia  e  complemen- 
to, Pastores,  presbíteros,  promotores 
de  vendas  e  igreja  em  geral,  sejamos 
criativos  e  devidamente  motivados 
para  que  consigamos  fazer  com  que 
o  jornal  evangélico  mais  antigo  do 
Brasil  seja  um  novo  e  vigoroso  "l'M 
ESTANDARTE  EM  CADA  LAR". 

Rev.  Altamiro  é  diretor 
e  editor  do  jornal 


ERRATA 


Na  edição  anterior,  as  fotos  da 
coluna  "Notas  de  falecimento"  saí- 
ram trocadas.  Na  mesma  coluna, 
omitimos  o  nome  do  escritor  da  nota 
de  falecimento  do  irmão  Ezequiel 
Scalzo  que  é  Ezechias  Soares  Cor- 
reia. 
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A  VEZ  DO  Leitor 


CURITIBA 


Há  algum  tempo  sou  assinante  e  com  alegria  já  renovei  a  minha,  com 
a  irmã  Mercedes  M.  Briones,  aqui  na  T  IP!  de  Curitiba.  E.  relendo-o 
novamente,  tive  a  idéia  que  gostaria  de  compartilhar  com  vocês  e  ver  se 
poderão  publica-lá  da  mesma  forma  ou  outra  forma,  da  sua  escolha. 

A  TV  Globo  apresenta  o  "Jornal  Nacional"  com  um  intervalo  antes, 
nos  dias  de  sábado,  sobre  "Gente  que  Faz"  .  focalizando  pessoas  que  lu- 
tam por  melhorias  no  nosso  Brasil,  Com  muita  garra,  desafios,  dificulda- 
des e  persistência,  são  pioneiros  em  trabalhos  árduos,  mas  com  auxílio  de 
muita  gente,  amor  e  fé  alcançam  o  progresso  na  alfabetização,  área  de 
saúde  e  social,  reton-na  agrária,  etc. 

Seguindo  esse  exemplo,  poderíamos  ter  em  O  Estandarte  uma  seção 
sobre  "Gente  Pioneira".  As  nossas  igrejas  enviariam  notícias  sobre  muitos 
trabalhos  pioneiros  que  estão  esquecidos  em  algum  canto  da  nossa  memó- 
ria. 


Rosemari  Se/exe  Pacheco  •  Rua  Cascavel.  356  -  São  José  dos  Pinhais 

83325-240  ■  Curitiba  •  PR 


GOIÁS 


Como  árvore  plantada  junto  às  correntes  de  água,  assim  tu  floresces 
no  reino  de  Deus.  Onde  tuas  raízes  alcançam,  brotam  novos  ramos  firmes 
e  robustos.  Temos  muita  alegria  por  saber  que  fazemios  parte  desta  mara- 
vilhosa árvore  e,  sendo  um  de  seus  ramos,  buscamos  frutificar  cada  dia 
mais.  para  a  glória  de  Deus.  nosso  Pai.  Como  prova  de  tudo  isso,  reunimo- 
nos  para  comemorar  seus  94  anos. 

IPI  de  Rio  Verde  •  Góis 


TIETÊ 

Como  pastor  da  IP  de  Cruz  das  Almas,  em  Tietê,  SP,  venho  agradecer 
o  envio  do  vosso  jornal,  ao  nosso  endereço.  Confesso  que  estou  aprecian- 
do o  vosso  trabalho  como  informante  do  que  está  acontecendo  na  amada 
IPIB. 

Rev.  Leocadio  Carpiné  ■  Rua  Pedro  Mazzer.  230  -  Caixa  Posta/ 162 
^  CEP  18530-000  -  Tietê-SP 

"■■^  CORDEIRO 

Tenho  recebido  regularmente  O  Estandarte  e,  como  não  podia  deixar 
de  ser.  leio-o  todo.  As  vezes  passamos  desapercebidamente  por  sobre  coi- 
sas que  deveriam  ser  observadas  e  não  o  fazemos  Desta  feita,  lendo  mais 
uma  vez  O  Estandarte  pude  observar  algumas  coisas  que  gostaria  de  des- 
tacar: a  qualidade  do  material  que  é  confeccionado;  o  nível  do  seu  conteú- 
do, bom.  embora  esteja  faltando  alguma  maténa  de  edificação;  o  empenho 
de  seus  lideres  para  que  o  jornal  chegue  às  minhas  mãos  e  a  confraria  IPB/ 
IPIB  (que  tudo  venha  redundar  para  a  glória  e  honra  do  Senhor  da  Igreja); 
a  vida  do  "leão"  do  Evangelho;  a  falsa  mãe.  Preciso  contalar-me  com  este 
irmão  e  trazê-lo  à  minha  igreja.  Finalmente  uma  coisa  que  me  alegrou  foi 
"Bênçãos  do  Pai"  traços  da  biografia  de  um  homem  que  admiro  profunda- 
mente. Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira 


Rev.  Triatri  Santos  •  Igreja  Presbiteriana  Siào  ■  R  José  Gonçalves,  105 

Cordeiro-RJ 


PAULO  AFONSO 


Visitando  um  amigo,  vi  um  exemplar  do  vosso  jornal  O  Estandarte, 
Achei-o  muito  interessante.  Pena  que  não  vi  nada  sobre  Esperanto.  Eu  sou 
evangélico  e  esperantista.  Só  que,  até  o  presente,  não  contatei  nenhum 
irmão  que  faça  parte  deste  movimento,  mesmo  sabendo  que  há  esperanlistas 
presbiterianos  e  metodistas.  Por  isso,  gostaria  de  receber  qualquer  infor- 
mação ou  contato  de  irmãos  evangélicos. 


0 


José  Aparecido  B.  Silva -R.  São  Jorge  Q  128  L12  BT  Never  3 
CEP  48600-000  ■  Paulo  Afonso  ■  BA 


ESTADOS  UNIDOS 


No  artigo  "Cem  anos  do  Dr  Gordon",  edição  de  março,  consta  que  a 
Igreja  Presbiteriana  de  Rio  Verde.  Goiás,  foi  organizada  em  1953  pelo 
Rev,  Augusto  Araújo  como  pastor.  É  verdade  que  ele  foi  o  primeiro  pastor 
brasileiro  de  tempo  integral  e  cujo  saláno  foi  pago  na  integra  pela  Igreja. 
Entretanto,  a  Igreja  foi  organizada  em  1944  sob  o  nosso  pastorado.  O 
cinquenlenáno  da  Igreja  foi  celebrado  em  1994.  Contudo,  este  fato  em 
nada  diminui  o  brilho  da  liderança  dinâmica  do  Rev.  Augusto  e  do  casal 
Gordon  em  Rio  Verde. 

Rev.  Roberto  Lodwick  •  missionário  aposentado  da  Missão  Presbiteriana 

do  Brasil  Central  da  IPEUA 
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O  Eãtandart 


Pastoral  do  Presidente 


Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 


Memória,  esperança  e  alegria 


entre  as  celebrações  das 
quais  participamos,  como  Presi- 
dente do  Supremo  Concilio,  me- 
rece estaque  o  Culto  de  Açâo  de 
Graças  realizado  pelo  Sínodo  das 
Minas  Gerais.  Apesar  da  distân- 
cia da  cidade  de  Nova  Rezende, 
situada  nas  extremidades  geográ- 
ficas do  Concílio,  e  da  enorme 
poeira  de  mais  de  30  quilómetros 
de  estrada  de  terra,  as  caravanas 
das  igrejas  da  região,  usando  ôni- 
bus  ou  carros  particulares  como 
meio  de  transporte,  lotaram  o 
Ginásio  de  Esporte  onde  quase 
mil  presbiterianos  independentes 
celebraram  o  94"  aniversário  da 
nossa  igreja  com  muita  alegna  e 
vibração. 

Inspirado  no  autor  das  La- 
mentações, queremos  trazer  à 
memória  o  que  nos  pode  dar  espe- 
rança, crendo  na  graça  de  Deus 
que  nos  pode  fazer  pacientes  nas 
tribulações  e  alegres  na  espe- 
rança. 

Queremos  trazer  à  memória 
a  confiança  dos  nossos  pioneiros 
na  providência  de  Deus  e  a  obe- 
diência deles  às  orientações  do 
Senhor  da  Igreja.  Essa  confiança 
e  obediência  foram  tão  reais  que 
abriram  espaço  para  a  ação  de 
Deus  de  tal  maneira  que  a  recém- 
nascida  Igreja  ficou  conhecida 
como  a  "igrejinha  dos  milagres". 
Se  resgatarmos  essas  atitudes  de 
fé  e  obediência,  o  Senhor  poderá 
operar  maravilhas  em  nosso  meio 
e  ficaremos  conhecidos  em  nos- 
sos dias  como  a  "Igreja  dos  mila- 
gres". Que  o  exemplo  dos  nossos 
pais  na  fé  nos  mova  a  uma  vida 
diferente  daquela  vivida  pelos 
compatriotas  de  Jesus,  cuja  incre- 


0  aniversário  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  foi  celebrado  neste  ano 
em  diversas  regiões  do  país.  Os  diretores  da 
Igreja  participaram  de  diversos  eventos 
regionais  e  em  todos  houve  muita  alegria  pelas 
bênçãos  derramadas  por  Deus  sobre  a  nossa 
denominação,  contribuindo  para  reacender  a 
chama  da  esperança  quanto  ao  futuro  neste 
final  de  século  e  novo  milénio  que  se  aproxima. 


dulidade  impediu  o  Senhor  de 
realizar  as  suas  poderosas  obras 
entre  eles  {Mateus  13.58). 

Queremos  também  trazer  à 
memória  a  visão  missionária  da 
Igreja  em  suas  origens.  Os  pas- 
tores eram  colocados  em  CAM- 
POS MISSIONÁRIOS  e  nào  ape- 
nas à  frente  de  igrejas  locais.  Al- 
guns exemplos  são  dignos  de 
nota.  O  trabalho  do  Rev.  Azor  E. 
Rodrigues  semeou  igrejas  numa 
vasta  região,  o  que  levou  a  Igreja 
de  Assis,  sede  do  seu  vasto  cam- 
po, a  ficar  conhecida  como  a 
"Antioquia  da  Sorocabana",  O 
trabalho  do  Rev.  Jonas  Dias 
Martins,  colocado  no  campo  de 
Londrina,  contribuiu  para  que  a 
IPI  crescesse  e  se  tomasse  expres- 
siva no  norte  do  Paraná.  O  mes- 
mo poderia  ser  dito  de  obreiros 
que  marcaram  época  em  nossa 
Igreja  como  o  Rev.  Luthero  C. 
Damião,  no  sul  de  Minas:  o  Rev. 
Sebastião  Gomes  Moreira,  no 


norte-nordeste;  o  Rev.  Rioshi 
lizuka,  no  Brasil  Central;  o  Rev. 
Sátilas  do  Amaral  Camargo,  no 
Sul;  o  Rev.  João  Euclides  Perei- 
ra, na  Grande  São  Paulo  c  tantos 
outros.  O  extenso  trabalho  mis- 
sionário desses  obreiros  exigia  a 
efetiva  participação  dos  pres- 
bíteros e  líderes  leigos  na  vida  das 
Igrejas  locais,  que  também  ex- 
pandiam a  sua  influência  no  meio 
onde  estavam.  Que  essa  lembran- 
ça nos  ajude  a  ampliar  a  nossa 
visão  missionária  e  nos  faça  ale- 
gres na  esperança  de  uma  Igreja 
cujas  notícias  sobre  as  suas  ex- 
periências de  fc  possam  se  espa- 
lhar por  todo  o  mundo.  Uma  Igre- 
ja que  alarga  as  suas  fronteiras 
através  de  novas  frentes  abertas 
por  pastores  com  visão  mis- 
sionária. 

Queremos  trazer  à  memória 
o  notável  despertamento  dos  nos- 
sos leigos  que  marcou  época  atra- 
vés da  CERAL  (Comissão  de 


Conferência  Missionária 

Entre  17  e  19  de  oumbro.  a 
Igreja  Presbiteriana  de  São  José 
do  Rio  Preto  estará  realizando  a 
X  Conferência  Missionária,  com 
o  tema  "Missões:  a  balida  do 
coração  da  igreja".  O  alvo  desta 
conferência  é  trazer  uma  reflexão 
sobre  o  caráter  global  e  simultâ- 
neo do  envolvimento  da  igreja 
local  com  a  obra  missionária.  Os 


preletores  serão  os  Revs.  Osni 
Ferreira,  da  IP  de  Londrina: 
Humberto  Aragão,  diretor  da  Ope- 
ração Mobilização  no  Brasil;  Os- 
valdo Prado,  pastor  da  IPI  do 
Ipiranga. 

Informações:  (017)  232-3975 
oufax  (017)  235-1957. 

Resistência  de  Negros 

O  Coral  Resistência  de  Negros 


evangélicos  abriu  inscnções  para 
vozes  masculinas.  Os  interessados 
deverão  ligar  para  o  maestro 
Moisés  da  Rocha. 

híformaçòes  (011)  556 J -61 76 
ou  (011)  299-2195  com  Benedita. 

Lar  Cristão 

De  2 1  a  24  de  outubro,  aconte- 
ce o  3°  Encontro  Lar  Cristão 
"Pastoreio  de  Famílias  -  Esperan- 


Rev.  Mathio''   "Cu  riufl''  lAn 

nossos  piíi.s  nos  iiunu  n  iiiiui  r/i/.í" 


Educação  Religiosa  c  Atividadcs 
Leigas).  A  história  dos  trabalhos 
realizados  por  lideres  que  exer- 
ciam ministérios  não  ordenados, 
e  que  mobilizaram  o  potencial  dc 
trabalho  da  nossa  igreja,  como 
Carlos  Rcné  Egg.  Cesariana 
Xavier.  Ilídio  Burgos  Lopes  e  tan- 
tos outros,  precisa  ser  contada  a 
fim  de  contribuir  para  que  a  nova 
geração  rompa  a  mentalidade 
clericalista  que  está  dificuhando 
o  crescimento  da  Igreja. 

Os  tempos  são  novos.  Não 
podemos  viver  do  passado.  Pre- 
cisamos enfrentar  com  humilda- 
de e  coragem  os  desafios  dos  nos- 
sos dias.  Mas.  para  isto.  precisa- 
mos conhecer  a  nossa  história  e 
trazer  à  memória  o  que  pode  nos 
dar  esperança.  Precisamos  tam- 
bém de  uma  análise  crítica  da 
nossa  história  para  não  repetir- 


mos hoje  os  mesmos  erros  do 
passado.  Quanto  ao  mais,  assu- 
mamos a  atitude  que  Paulo  ex- 
pressou neste  irccho  da  carta  aos 
Filipenses:  "Uma  coisa  faço:  es- 
queço aquilo  que  fica  para  trás  e 
avanço  para  o  que  está  na  minha 
frente.  Corro  direto  para  a  meta 
a  fim  de  conseguir  o  premio  da 
vitória".  Não  fiquemos  desani- 
mados c  deprimidos  com  as  nos- 
sas fraquezas,  nem  descansemos 
sobre  os  louros  das  vitórias  já 
conquistadas.  Motivados  pelo 
amor  de  Deus  derramado  em  nos- 
sos corações  pelo  Espírito  Santo 
e  com  os  olhos  fitos  cm  Jesus,  au- 
tor c  consumador  da  nossa  fé, 
corramos  com  perseverança  a 
carreira  que  nos  está  proposta. 

Rev.  Mathias  é  presidente  do 
Supremo  Concilio 


ça  em  lermos  de  crise".  Os 
palestrantes  serão  os  pastores: 
Dennis  Kizziar.  Ary  Velloso  c  Jai- 
me Kemp. 

Informações  (011)  523-2544 
e  mail  sepaKt^c.org. 

instituto  de  Pedagogia 
Cristã 

O  Instituto  de  Pedagogia  Cris- 
tã estará  realizando  vários  even- 


tos cm  outubro.  De  3  a  5.  aconte- 
ce o  I"  Encontro  dc  políticos 
Evangélicos.  De  17  a  19.  aconte- 
ce o  1"  Encontro  de  Escolas  Bí- 
blicas Dominicais  c.  de  24  a  26,  o 
1"  Encontro  de  Pres-biteros.  To- 
dos os  eventos  serão  no  Hotel 
Estância  Pilar,  cm  Ribeirão  Pires. 
SP 

Informações - 

(013)  2H4-H634  ou  (013) 
284-3300. 


o  Estandarte 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 
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Rev.  Richard  William  Irwin 


Igreja  do  México  completa  Bodas  de  Ouro 


'idade  do  México  -  Durante 
1997,  a  Igreja  Nacional  Presbi- 
teriana do  México  (INPM)  está  ce- 
lebrando o  quinquagcsimo  anivcrsá* 
rio  da  organização  de  sua  assembléiii 
geral  {supremo  concílio),  com  feste- 
jos e  alividadcs  especiais,  culminan- 
do entre  os  dias  28  e  30  de  novem 
bro  próximo  com  uma  reunião  extra 
ordinária  da  assembleia  geral,  um 
congresso  e  uma  grande  concenira- 
ção  dc  corais  na  cidade  do  México 
A  INPM  c  fruto  da  obra  missio- 
nária da  Igreja  Presbiteriana  nos 
EUA,  iniciada  no  ano  de  1 872,  Des- 
de o  começo,  a  educação  teológica 
vem  tendo  alia  prioridade  entre  os 
presbiterianos  mexicanos.  Hoje.  a 
INPM  mantém  quatro  seminários:  na 
cidade  do  México  -  a  capital  do  pais; 
no  sudoeste,  em  Villa  Hermosa;  no 
nordeste,  em  Monterrey;  e  o  Semi- 
nário de  San  Pablo,  em  Merida  na 
península  de  Yucatan. 

A  Igreja  Presbiteriana  c  especi- 
almente forte  entre  os  índios  Maya. 
no  Estado  de  Chiapas  no  extremo  sul 
do  México,  sendo  ali  a  maior  deno- 
minação evangélica.  Foi  justamente 
em  Chiapas.  que  a  revolta  do  povo 
indígena  cm  1994  chamou  a  atenção 
da  midia  internacional.  A  revolta  foi 
alimentada  pela  amargura  de  500 
anos  de  opressão  e  discriminação  dos 
donos  da  terra.  Reivindicou  os  direi- 
tos básicos  da  sobrevivência  de  uni 
povo:  "lerra  para  plantar,  emprego, 
assistência  medica,  alimento  c 
educação. .-"A  Igreja  Presbite-riana 
trabalha  lado  a  lado  desse  povo  opri- 
mido, há  100  anos. 

Mimstérío  com  Aidéticos 

Buenos  Aires  -  No  domingo,  18 
de  maio  último,  a  Igreja  Evangélica 
Luterana  Unida  (lELU)  instalou  o 
pastor  Lisandro  Orlov  na  Pastoral 
Ecuménica  e  Solidária,  voltada  às 
pessoas  podadoras  do  virus  HIV/ 
AIDS-  Fsse  gesto  da  lELU  demons- 
tra um  compromisso  com  essa  pas- 
toral, sem  precedentes  no  pais. 

A  Pastoral  Ecuménica  e  Solidá- 
ria se  dedica,  não  ao  assistcncia- 
lismo,  mas  a  um  ministério  pessoal 
aos  que  sofrem  as  sequelas  fisioló- 
gicas e  psicológicas  da  AIDS.  e.  ain- 
da, ao  combate  de  injustiças  infli- 
gidas aos  aidéticos  pela  sociedade. 

Uma  dezena  de  membros  das 
igrejas  Católica  Romana.  Luterana, 
Batista.  Valdense  e  Menonita  traba- 
lha atualmente  nessa  Pastoral,  espe- 
cialmente no  acompanhamento  de 
pessoas  internadas  nos  hospitais  pú- 
blicos de  Buenos  Aires. 

2000"  aniversário  do 
nascimento  de  Cristo 

(jcnebra.  Suiça  -  O  secrelário- 
geral  do  Conselho  Mundial  de  Igre- 


Horácio  Quiroz,  ahino  do  Seminário  Teológico  Presbiterianao  da 
cidade  do  México,  visita  uma  senhora,  que  é  deficiente  física,  a  fim  de 
convidá-la  para  o  ciillo  da  igreja  na  qual  ser\'e 


jas  (CMl).  Konrad  Raiser.  exortou  as 
igrejas  a  encarar  o  duomílésímo  ani- 
versário do  nascimento  de  Jesus  Cris- 
to como  uma  ocasião  propicia  para  a 
cooperação  e  unidade.  Ele  disse  que 
a  realização  dc  um  Concilio  Cristão 
Universal  no  ano  2000  possibilita- 
ria a  resolução  de  divergências  fun- 
damentais que  separam  as  igrejas,  in- 
cluindo o  papel  do  papado  -  a  maior 
barreira  contra  a  unidade  cristã, 

A  proposta  de  Raiser  se  apoia  na 
crença  de  que  tal  Concílio,  no  senti- 
do pleno  do  termo,  pode  ter  lugar 
somente  se  as  Igrejas  que  dele  parti- 
ciparem, forem  capazes  de  confes- 
sar juntas  sua  fé  e  celebrar  juntas  a 
Ceia  do  Senhor 

Enquanto  isso.  o  secretário-geral 
da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Re- 
formadas (AMIR).  Milan  Opo- 
eensky,  revelou  que  as  principais  tra- 
dições cristãs  do  mundo  alimentam 
a  esperança  de  organizar  uma  cele- 
bração "verdadeiramente  ecumé- 
nica" em  Jerusalém  e  Belém,  onde  o 
cristianismo  nasceu,  como  marco  his- 
tórico do  novo  milénio. 


Rio  de  Janeiro  -  Dito  pelo  Prof.  Amónio  Vieira  de  Carvalho, 
ao  comentar  sobre  João  20.19  -  A  Igreja  de  portas  trancadas  é 
uma  igreja  institucional  que  tenta  aprisionar  o  Espírito,  moldan- 
do-o  á  sua  imagem  e  semelhança.  E  a  igreja-estrutura.  a  igreja- 
organização.  a  igreja-individualísta,  olhando  para  o  seu  próprio 
umbigo.  .É  uma  comunidade  medrosa  e  alienada.  Transforma  o 
revolucionário  Deus  do  deserto.  Javé  ("Eu  sou  o  que  sou";  Ex 
3.11-15).  num  deus  caseiro,  domesticado,  bem  comportado, 
elitizado,  paroquial,  que  não  incomoda... 

Dietrich  Bonhoeffer.  teólogo  alemão  morto  por  ordem  de 
Hitler,  afirmava:  "A  Igreja  não  é  uma  comunidade  de  almas,  como 
querem  hoje. ..Ela  é.  essencialmente,  o  corpo  real  de  Cristo  na 
Terra",  Dessa  forma,  a  Igreja  de  Cristo,  renovada  pelo  Espirito, 
é  uma  Igreja  inserida  no  contexto  politico,  social  e  económico 
onde  vive.  Ela  proclama,  denuncia  e  age  como  o  verdadeiro  Deus 
de  Moisés,  o  Deus  dos  profetas,  o  Deus  de  Jesus,  o  Deus 
anticonvencional  e  indomesticável  das  Sagradas  Escrituras. 

Assim  a  comunidade  do  Espirito,  ao  invés  de  se  deixar  domi- 
nar pelas  crises,  faz  delas  oportunidades  para  mudança  de  vida 
das  pessoas,  marcando  de  maneira  indelével  sua  presença  na  so- 
ciedade, como  luz  e  sal  da  terra  (Mt  5.13-14). 


Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  da  equipe  pastoral  da  V IPI  de 
São  Paulo  e  professor  do  Semínár/o  Teológico  de  São  Paulo 


FONTES;  Anuário  de  Oração  pelas  Missões  (IP-EUA),  Imprensa  Evangélica  (IPU), 
Notícias  Ecuménicas  Intemacionales  (CMl),  Rápidas  (CIJVI). 


Konrad  Raiser 


Sítio 
Represa 
de  Ibiúna 

Para 
acampamento, 
retiro 
espiritual, 
festas,  fins  de 
semana  e 
férias 

(011)  5506-3478 


Evangélicos  no  9^  Encontro  Intereclesíal  de  CEBs 


A  astores  da  IPIB  estiveram, 
de  15  a  19  de  julho,  participando 
do  9"  Encontro  Inlereclesial  "CEBs 
(Comunidades  Eclesiais  de  Base), 
Vida  e  Esperança  nas  Massas",  em 
Sào  Luis  (MA).  O  evento  contou 
com  a  presença  de  cerca  de  3  mil 
pessoas,  incluindo  mais  de  50  bis- 
pos, 66  evangélicos(as).  53  repre- 
sentantes de  33  povos  indígenas. 


\  1 

Revs.  José  Aníonio.  JiTcmia.s  Klciii 
 narlicinai^àn  


65  irmãos  e  irmãs  de  outros  países 
da  América  Latina  e  do  Caribe,  bem 
como  fí9  de  outras  partes  do  mundo. 
Cerca  de  1.300  voÍuntários(as}  cui- 
daram dos  serviços. 

Os  temas  do  encontro  foram 
discutidos  em  6  blocos:  Catolicismo 
Popular.  Religiões  Afro-brasileiras, 
Pentecostalismo.  Excluídos  e  Movi- 
mentos Populares.  Cultura  de  Mas- 
sas e  Povos  Indígenas. 

Fizeram-se  presentes 
evangélicos  das  igrejas: 
Luterana  (lECLB),  Me- 
todista. Episcopal  Angli- 
cana, Presbiteriana  Inde- 
pendente (IPI).  Pres- 
I)  biteriana  Unida  (IPU), 

3 Igreja  Evangélica  Con- 
gregacíonal  (lEC).  Batis- 
ta. Assembleia  de  Deus. 
Da  IPIB  participaram  os 
pastores:  Revs.  Carlos 
J,  Klein,  Elias  de  Andra- 
de Pinto.  José  Antônio 
Gonçalves  e  Valdir  Ma- 
riano de  Souza, 

Elias. 


A  celebração  da  manhã  de  sá- 
bado, a  cargo  dos  evangélicos,  foi 
vibrante,  presidida  pela  Pastora 
Mayke  (luterana)  e  pela  Pastora 
Elena  (metodista),  contando  os 
cânticos  com  a  animação  do  Fran- 
cisco Esvael.  O  Rev.  Jether  Pe- 
reira Ramalho  (congregacional) 
leu  a  "Carta  dos  Evangélicos{as) 
ao  9"  Encontro  Intereclesíal",  da 
qual  destacamos: 

"Jesus  nos  ensina  a  valori- 
zar cada  pessoa,  cada  gesto,  cada 
vida.  independente  de  sua  pro- 
dução económica.  A  valorização 
da  vida  é  exigência  do  Evange- 
lho. Somos  mais  que  massa.  So- 
mos povo.  somos  gente,  somos 
pessoa.  Cada  um  de  nós  foi  cria- 
do e  chamado  por  Deus  com 
nome  próprio  pelo  batismo.  Afir- 
mamos nosso  compromisso  di- 
ante de  Deus  de  lutarmos  para 
que  todos  tenham  acesso  a  casa. 
alimento,  terra,  trabalho,  saúde, 
lazer  e  cultura" 

Rev.  Carlos  Jeremias  Klein 
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O  Estandarte 


Artigo 


Uma  reforma  agrária 
presbiteriana 


X.  ala-se  muito  na  necessida- 
de de  reforma  agrária  nas  proprie- 
dades da  igreja,  referindo-se  sempre 
à  Igreja  Católica,  quase  sempre  sem 
dados  precisos  como  aqueles  divul- 
gados recentemente  em  itaici  pela 
Conferência  Nacional  dos  Bispos  do 
Brasil  (CNBB). 

Sem  pretensão  de  colocar  a  ex- 
tinta Missão  Presbiteriana  do  Brasd 
Central  (MPBC)  como  modelo  para 
coisa  nenhuma,  seria  interessante 
nota  de  rodapé  mencionar  a  única 
reforma  agrária  presbiteriana  de  que 
se  tem  noticia,  concluída  no  Brasil 
em  1975. 

Eia  aconteceu  na  Bahia  e  em 
Mato  Grosso,  promovida  pela 
MPBC,  pessoa  jurídica  no  Brasil  que 
administrava  os  bens  da  Igreja 
Presbitenana  Unida  nos  EUA,  com 
sede  em  Nova  York. 

A  reforma  agrária  aconteceu  nas 
três  grandes  propriedades  da  MPBC, 
sem  interferência  ou  pressões  de  go- 
vernos. Ela  resultou  da  consciência 
critica  dos  missionários  diante  das 
enormes  áreas  improdutivas  que  ad- 
ministravam e  das  carências  imen- 
sas da  gente  rural. 

As  compras  originais  dessas 
glebas  resultaram  dos  sonhos  de  an- 
tigos missionários  que  vislumbravam 
comunidades  cristianizadoras  que 
teriam  o  templo  como  pólo  central 
(catequese),  cercado  por  um  colégio 
(educação),  uma  clinica  (saúde)  e 
uma  área  agrícola  {para  a  produção 
de  alimentos  e  a  sustentação  finan- 
ceira de  vários  serviços). 

A  gleba  mais  antiga  foi  compra- 
da em  1 906  na  antiga  Ponte  Nova 
(BA),  hoje  Wagner,  com  2.817  hec- 
tares. Lá  surgiram  o  Instituto  Ponte 
Nova.  o  Grace  Memorial  Hospital  e 
a  Escola  de  Enfermagem  Ponte 
Nova.  Depois  veio  Buriti,  na 
Chapada  dos  Guimarães  (MT),  com 
6,635  hectares  Lá  surgiu  o  Colégio 
Evangélico  de  Buriti,  Já  na  década 
de  40.  adquiriu-se  a  Fazenda  Porio 
Feliz,  em  Sítio  do  Mato  (BA),  com 
1.715  hectares.  Lá  surgiram  uma  es- 
cola pnmáría  e  uma  clinica. 

Por  muitos  anos.  os  investimen- 
tos da  MPBC  nas  áreas  agrícolas  se 
resumiram  em  "demonstration 
farming"  -  os  missionários  mostra- 
vam o  que  os  vizinhos  poderiam  fa- 
zer em  suas  roças  se  tivessem  o  di- 
nheiro e  o  "know-how"  norte-ame- 
ricanos. 

Fazia-se  irrigação  com  água  pu- 
xada do  no  por  possante  motor  e  dis- 
tribuída por  eficiente  rede  de  tubos. 
Cavava-se  com  trator  um  silo  hori- 
zontal para  enterrar  o  milho  até  o 
período  de  estiagem.  Um  avião 


Jaime  Wright 


Cessna  ficava  no  fundo  do  quintal 
para  buscar  outras  novidades  na  ca- 
pital. 

Na  década  de  60.  surgiu  na 
MPBC  um  movimento  contra  essa 
forma  cínica  e  egoísta  de  prestar  ser- 
viços agrícolas.  Em  vez  de  aprimo- 
rar o  que  estava  sendo  feito  com  en- 
xadas e  foices  nas  roças  vizinhas,  a 
MPBC  acirrava,  sem  querer,  as  di- 
ferenças económicas  e  sociais. 

Levando  em  consideração  o  con- 
texto em  que  tentava  dar  o  seu  reca- 
do, o  aparato  modemoso  e  a  exten- 
são minimamente  aproveitada  de 
suas  glebas  constituíam  pura  osten- 
tação No  fundo,  no  fundo,  laborava 
contra  a  pregação  do  Evangelho, 
Aprovou-se,  então,  a  distribuição  das 
terras  disponíveis. 

Reconhecendo  inexistirem  ver- 
bas suficientes  para  a  preparação  de 
infra -estrutura  completa  nas  terras 
disponíveis  (como  estradas  e  cercas), 
a  MPBC  optou  por  limitar-se  ao  prin- 
cipal: dividi-las  em  glebas  que  ga- 
rantissem produção  e  sustento  para. 
pelo  menos,  uma  família. 

Engenheiros  agrónomos  realiza- 
ram exames  de  solo  nas  três  áreas, 
após  o  que  fizeram  mapas  detalhan- 
do as  glebas  para  a  aprovação  do 
Incra  de  então  e  para  a  redação  das 
respectivas  escrituras, 

A  seleção  das  famílias  contou 
com  a  colaboração  dos  presbiténos 
de  Campo  Formoso,  Vale  do  São 
Francisco  e  Cuiabá  (todos  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil).  Tive  o  pri- 
vilégio de  assinar,  em  1975,  32  es- 
crituras (com  1.473  hectares)  nos 
cartórios  de  Itaberaba.  Rui  Barbosa 
e  Lençóis;  30  (com  1.703  hectares) 
no  cartório  de  Bom  Jesus  da  Lapa;  e 
13  (com  1.133  hectares)  no  cartóno 
de  Chapada  dos  Guimarães. 

A  MPBC.  dissolvida  e  liquida- 
da em  1976,  não  teve  como  acompa- 
nhar a  evolução  desses  processos. 
Mas,  pela  midia.  conseguimos  levan- 
tar a  opinião  pública  contra  as  ame- 
aças de  morte  ao  reverendo  José 
Moreira  Cardoso,  em  Sitio  do  Mato, 
pastor  presbiteriano  que  defendia  os 
novos  proprietários  contra  os  jagun- 
ços contratados  por  gente  mal-inten- 
cionada  da  capital.  Levou  a  causa 
deles  até  o  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral e  ganhou,  é  claro.  Ele  tem  muitas 
histórias  para  contar 

Jaime  é  pastor  presbiteriano,  presi- 
dente da  Fundação  Samuel  (SP). 


Este  texto  foi  exiraido  do  jornal 
Folha  de  S  Paulo  do  dia  14/07/97  e 
enviado  à  redaçÕo  pelo  Rev.  Jonas 
Furtado  do  Nascimento. 


Folt»:  DivulgaçAo 


Poucíis  e  Roas 


o  Estandarte  tem  correspondente  em 
Botucatu 

o  Rev.  Ismael  Gomes  Júnior.  26, 6  o  correspondente  de  O  Estandarte, 
O  pastor  foi  indicado  pelo  Presbitério  de  Botucatu  no  início  de  agosio  O 
Rev,  Ismael  (foto)  é  fomiado  pelo  Scmináno  Teológico  dc  Londrina,  pastor 
da  IPI  de  Cerqueira  César  e  da  IPI  dc  óleo,  O  no\o  corrcspoiulcnlc, 
também  secretário  presbiterial  junto  às  coordenadorias  regionais  do 
Umpismo  e  Adolescentes,  ficará  responsável  pelas  noticias  da  região  dc 
Botucatu. 


Rev  Isnitici  m 


:'<>ndente 


Disque  Vida  salva  vidas  em  São  Paulo 


o  Ministério  Disque  Vida  -  Associação  Evangéli- 
ca de  Valorização  a  Vida  -  está  salvando  vidas  cm  São 
Paulo  através  de  serviço  dc  aconselhamento  pelo  tele- 
fone, O  Disque  Vida  é  formado  por  um  grupo  dc  vo- 
luntários evangélicos  de  várias  denominações  que  aten- 
de diariamente  pessoas  aflitas,  desesperadas,  com  di- 
ficuldades e  que  até  pretendem  se  suicidar,  O  trabalho 
começa  às  8h  e  vai  até  às  22h.  A  diretora  e  idealizadora 
do  projeto.  Mana  Helena  Venceslau  Dalcvcdo,  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Vila  Ré.  diz  que  "o  trabalho  nasceu 


cm  1 992  da  necessidade  dc  se  ter  um  serviço  iclefôni- 
co  de  apoio  á  vida  que  não  apenas  ouça,  mas  aconselhe 
através  da  Bíblia",  "Quando  uma  pessoa  chega  a  pro- 
curar um  trabalho  como  esse  c  porque  já  iirio  tcni  mais 
quem  a  ouça",  afirma.  Segundo  ela.  o  niinisiéno  conta 
com  a  ajuda  dc  1 8  atcndcnics  voluntários  evangélicos 
treinados.  Agora  cm  setembro  o  minislério  estará  re- 
cebendo mais  voluntários,  visando  chegar  a  45  o  nú- 
mero dcatendenlcs,  O  telefone  do  Disque  Vida  é  (011) 
6957-5159 


Um  pequeno  grande  servo  de  Deus 

Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa 

Na  comemoração  do  31  de  Julho,  a  1"  IPI  dc  Guarulhos  prestou 
uma  justa  homenagem  ao  Presb.  Zenas  Inácio,  65  anos.  um  dos  tunda- 
doresda  igreja  local  -  organizada  em  12  abril  de  1,964:  conccdeu-lhc  o 
titulo  de  "Presbilero  Emérito".  Afastado  das  suas  atividades  por  uma 
enfermidade,  nunca  deixou  dc  orar  pelos  problcina^;  da  igreja.  Vindo  dc 
tainilia  evangélica,  o  Presbítero  desde  pequeno  trcquenlava  com  seus 
pais.  a  Escola  Dominical,  Com  14  anos  fez  a  sua  pública  profissão  dc 
fé.  Participou  de  programas  de  evangelização  e  cultos  nos  lares,  reali- 
zados em  sítios  e  fazendas.  Em  1950,  mudou-sc  para  Guaraçaí,  pas- 
sando a  frequentar  a  Igreja  Metodista,  lím  julho  do  mesmo  ano,  veio  à 
capital  e  passou  a  frequentara  Igreja  Presbiteriana.  Em  1956,  partici- 
pou dos  trabalhos  da  Igreja  Metodista  de  Vila  Galvão  c  também  do 
ponto  dc  pregação  da  3"  IPI  de  São  Paulo,  nas  proximidades  do  Hos- 
pital Stela  Maris.  em  Guarulhos,  denominado  Casa  Peixe.  Depois  dc 
muito  trabalho,  viu  o  ponto  de  pregação  ser  transformado  em  congre- 
gação, com  sede  própria,  na  Rua  Ratael.  35  -  Jardim  Eusónia,  Atravcs  da  união  matrimonial  com  dona  Thcrczinha, 
Deus  concedeu-lhe  6  filhos:  Paulo,  Daniel,  l/aias.  Sara.  Jacira  e  Ozias.  e  7  netos.  Este  c  um  breve  relato  da 
atuação  do  Presbilero  Zenas,  um  pequeno  grande  servo  dc  Deus.  a  seu  serviço. 


Presb.  Zenas  um  dos  fundadore 


Forças  Leigas  da  IPIB 

A  secretária  nacional  de  Forças  Leigas,  Shirley 
M  Santos  Proença,  esteve  representando  as  mulhe- 
res da  IPIB  no  Encontro  Nacional  de  Mulheres  Pres- 
biteriana em  Louisville.  USA.  promovido  pela  Igreja 
dos  Estados  Unidos. 


Shirlex  com  Rev  Erdwrío  Snlo.  tocrJcnador  para 
América  do  Sui  da  IPUSA  com  Esler.  á  esq.  c  Dina 


Um  domingo  especial 

No  final  dejulho, 
a  pequena  Victo-ria. 
neta  do  Rev.  Ageu 
Mariano  da  Silva  e  do 
saudoso  Rev, 
Ezequias  dos  Santos, 
foi  apresentada  à  IPI 
de  So-rocaba  para  .ser 
balizada.  Este  cven- 
U)  contou  com  a  pre- 
sença de  Ioda  a  famí- 
lia: seus  avós  Ageu.   

Lenita  e  Biga  c  seus  , 

...  r,  A  neiíuemi  \  u  cm  sua  casa 

tios  Milton  e  Beth.  '  ' 

acompanhados  da  Nina.  Marcos  e  Lúcia.  Kelen  e  Júni- 
or. Karen,  Karine  c  Góia  c  o  Wesley.  Durante  o  baliza- 
do, houve  momentos  emocionantes,  merecendo  desta- 
que especial  a  canção  da  tia  Karen,  que  foi  entoada 
juntamente  com  a  tia  Kelen  A  música  tbi  especialmen- 
te composta  para  a  data  em  gratidão  a  Deus  pela  vida 
da  pequena  Vic  Agradecemos  a  Deus  por  tantas  bên- 
çãos e  pedimos  a  Ele  que  dc  sabedoria  aos  pais  Mário  e 
Keyla,  para  que  consigam  criar  sua  filhinha  nos  santos 
caminhos  do  Senhor. 


-limam- 


o  Estandarte 
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Igrejas  que  Brilham 


A 


IPI  de  Cascavel  lem  bons 
motivos  para  estar  alegre.  No  últi- 
mo dia  26  de  julho  fez  a  consagra- 
ção do  seu  novo  templo,  um  empre- 
endimento amplo  (604,25  metros)  e 
conlorlávcl.  A  solenidade  dc  inau- 
guração contou  com  a  presença  do 
vice-presidente  do  Supremo  Conci- 
lio, Rev.  Messias  Anacleto  Rosa,  do 
Rev.  Oionicl  B,  Machado,  presiden- 
te do  Presbitério  Oeste  do  Paraná. 
Paniciparam  também  igrejas  evan- 
gélicas da  cidade,  banda  da  15"  Bri- 
gada de  Infantaria  motorizada  e  con- 
vidados especiais. 

O  atual  conselho  da  igreja,  com- 
posto pelos  irmãos  Hanani  Lara.  Dr, 
Ivo  M.  Júnior,  Rui  P.  Camargo  e 
Benjamim  G.  Riecliel,  passou  às 
mãos  do  Rev.  Alvino  de  Paula  Ne- 
ves as  chaves  do  templo  que.  abrin- 
do-o,  descerrou  a  fita  inaugural.  O 
momento  foi  de  muita  emoção  c  o 
público  entrou  no  novo  templo  ao 


som  do  cântico  "Glória,  glória 
aleluia". 

O  pregador  da  noiíe  foi  o  Rev. 
Messias  que  arrebatou  o  auditório 
com  quebrantamento  e  reconcilia- 


ções. Após  o  culto,  houve  muita  con- 
fraternização e  no  salão  social  todos 
puderam  relembrar  a  história  da  igre- 
ja com  uma  belíssima  exposição  de 
fotografias. 


l^ida  Nova:  Festa  de  consagração  do  novo  templo  de  604.25 
metros  emocionou  a  todos  que  participaram  do  culto 


Guarulhos  realiza  EBF  missionária 


o 


Departamento  Infantil,  da  1" 
IPI  de  Ciuanilhos,  sob  a  direção  da 
Sra.  Adelina  Ayres  da  Costa,  realizou 
em  julho  a  Escola  Bíblica  de  Férias 
com  o  tema:  -VIAGEM  MISSIO- 
NARIA ",  que  consistui  em  estimular 
as  crianças  ao  trabalho  missionário 
entre  os  índios  c  nativos  ,  no  Brasil, 
África,  Hawai.  Japão  e  México.  Com 
uma  equipe  de  26  pessoas  a  líBF  teve 
seu  inicio  no  dia  14  e  término  no  dia 
20.  das  14:00  hs.  às  16:30  hs. 

MÉXICO '  Na  segunda-fcira,  as 
crianças  desembarcaram  no  México, 
onde  foi  contada  a  história  "Um  mi- 
lagre para  Samuelito",  um  menino 
mexicano  que  não  conhecia  o  evan- 
gelho dc  Cristo. 

JAPÃO  -  Na  terça-feira,  as  cri- 
anças desembarcaram  no  Japão, 


Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa 


quando  foi  contada  a  história  de 
Koichi.  um  menino  de  9  anos,  imi- 
grante japonês  que,  por  força  da  cul- 
tura de  seus  pais,  era  Budista,  e  não 
conhecia  a  vida  de  Jesus  Cristo. 

AFRICA  '  Quarta-feira,  a  via- 
gem foi  a  um  pais  da  África  onde 
aprenderam  as  "5  Importantes  deci- 


Brasil  Amti:ó>ii,i  Wi  um  dos  remas ,/(/  EHF  (hio  m  ima): 
Crianças:  atenção  e  aprendizado  durante  as  exposições 


sòes  de  Byang  Kato  -  A  história  de 
um  africano  servo  de  Deus" 

HAWAI  -  Quinta-feira.  as  crian- 
ças viajaram  para  o  uma  ilha  nativa 
tropical  dos  Estados  Unidos,  o 
Hawai,  quando  os  professores  explo- 
raram a  preservação  da  natureza  e  a 
beleza  de  todos  os  povos- 

S  E  L  IA  S 
BRASILEIRAS 
-  Dia  18,  as  cri- 
anças foram  le- 
vadas a  conhecer 
os  hábitos  e  cos- 
uimes  mdígenas, 
experiências  dos 
missionários  da 
Missão  Novas 
Tribos   e  como 
Deus  tem  con- 
\'ertido  o  coração 
de  muitos  Índios, 
caciques  e  pajés 
ao  evangelho. 
No  sábado, 
as  crianças  foram  ao  Parque  Ecoló- 
gico do  Tietê,  onde  participaram  de 
uma  grande  atividade  esportiva  e  ti- 
veram a  oportunidade  de  ver  muitos 
animais.  O  encerramenlo  foi  no  do- 
mingo, na  Escola  Dominical.  Louva- 
mos a  Deus.  pela  oportunidade  de  de- 
senvolvermos este  trabalhos  junto  às 
crianças  da  igreja  e  às  crianças  ca- 
rentes de  favelas  e  cortiços  próximos 
da  igreja.  Pedimos  a  oração  de  toda 
a  IPIB  para  esle.  que  está  se  toman- 
do um  ministéno  do  Departamento 
Infantil  da  P  IPI  de  Guarulhos. 


Folos^DivulBflçâo 


IPI  de  Cascavel  consagra  novo  templo 


'W  de  BH 
Olhando  para 
o  alto 


^  --e/o^a  do  seu  "elfo  "'f^"'''^' '"'c,o 
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Demonstrações  Financeiras  da  IPIB 
r  Semestre  de  1997 


L  BALANÇO  PATRIMONIAL 

ATIVO   2.556.817.20 

Circulante   824.171.93 

Caixas  14.177,32 

Bancos   157.704,09 

Esc.  Central  48.235,21 

Sem.  São  Paulo  6.605,12 

Sem.  Londrina  8.140.07 

Sem  Fortaleza  18.118.16 

Sec,  Missões   70.435.54 

Jornal  "O  Estandarte"  4,025.28 

Revista  Alvorada  ,  I  11 9.71 

Fundo  Teológico  25.00 

Aplicações   516.867,40 

Esc  Central   367.-931,1! 

Poupança  -FGTM  S.T.SP  4. .976.00 

Revisla  Alvorada  19.742.08 

Sec.  Missões    100.858,76 

Aplic  Fundo  Teológico   15-953.89 

Poupança  ■  FGTM,  S.TL   7.405.56 

Emprésl.a  terceiros  IIS.9S8.S0 

Adiantamentos  11.997,85 

Cheques  a  receber   7.466.77 

Permanente   1.732.645.27 

Esc,  Central   1.556.136,18 

Sem,  São  Paulo  5L365,I8 

Sem  Londrina   65  706.31 

Sem  Fortaleza  31,558.66 

Sec  Missões   .23,066,04 

Acanip.  Cnslo  é  Vida   227,90 

Diaconia  2.585.00 

PASSIVO  2.S56.817.20 

Circulante  10.161,95 

Cheques  a  aimpensar  ....7.527.57 

Obrigações  sociais  2.634,38 

Patrimônio  Liquido..  2.546.655.25 

Rcsuit.  Exerc  Ant   2.341,511.86 

Resuit.  Exerc.  97    205.143,39 


2.  DEMONSTRAÇÃO  VARIAÇÃO 

PATRIMONIAL 

{+)  RECEITAS   1.434.386,33 

Dízimos  961.017.23 

Evenmais  43.087,73 

Diaconia   300,00 

Sem.  São  Paulo  88.893,07 

Sem.  de  Londnna  74.893.77 

Sem.  Fortaleza  29.933.95 

Secrelana  de  Missões   197.420,43 

Jornal  "O  Estandarte"  24.672.17 

Revista  Alvorada  14.167.98 

(-)  DESPESAS   1.229.242,94 

Presidência   9.789.01 

Secrelana  Executiva  24.576,93 

Tesourana    8.761,00 

Escntório  Central   187.095,66 

Sec.  dc  Diaconia   21.599.07 

Sec.  de  Rei.  IntcrecL  13.396.97 

Sec.  de  Missões   357.725,22 

Sec,  Educ.  Teológica   2.300.59 

Sec,  Educ.  Cristã   2.151,38 

Sec.  de  Música  e  Liturgia          1 08.00 

Sec,  Pastoral   5.202.12 

Sec.  Fon^  Leigas   7.583.43 

Asses.  Adm  e  Planej  166,78 

Asses.  Estatística  609,10 

Asses.  Informática   59.75 

Comiss.  Executiva   8.921.18 

Comiss.Painmônio  5190.28 

Jubilados  e  Viúvas  43.089,60 

Assoe,  E-Pendão  Real   5.000,00 

Sem.  São  Paulo   201.898,65 

Sem  Londrina   149,140,28 

Sem,  Fortaleza   116.993,98 

■"O  Estandarte"  55.294,23 

Revista  Alvorada   7.589,73 

3.  DEMONSTRAÇÃO  VARIAÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA 


Receitas   1.434,386,33 

Despesas   1.229.242.94 

1^^)  Resultado  Orçamentáno205. 143.39 

T/ío  Ribeiro  de  Godoy  •  Contador 
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o  Estandart 


Educação 


Lançado  livro  que  fala  da 
identidade  presbiteriana 


Priscila  Dadona 


Como  parte  do  projeto 
de  divulgar  textos  sobre 
CalvinOj  o  Seminário  de 
São  Paulo  realizou  no 

dia  22  de  agosto  o 
lançamento  do  livro  "A 
tradição  reformada 


Fúici  Pntciln  Dodono 


A  TRADIÇÃO 
REFORMADA 


Prestigio:  vários  pastores,  professores  e  alunos  participaram  da  festa 


O 


livro  foi  traduzido  pelo 
Rev.  Eduardo  Galasso  Faria  e  pelo 
Prof.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
contando  com  a  colaboraçãodos  Revs 
Richard  Wilhiam  Irwin  e  Lysias  Oli- 
veira dos  Santos.  Cerca  de  50  pesso- 
as participaram  do 
lançamento  "É  um 
momento  de  multa 
alegria,  poder  entre- 
gar aos  irmãos  mais 
este  trabalho",  afir- 
mou o  Rev.  Galasso. 
O  Rev.  Mathias  Q. 
de  Souza,  presidente 
do  Supremo  Concilio, 
presente  ao  encontro, 
disse  estar  muito  sa- 
tisfeito com  o  traba- 
lho que  servirá  como 
fonte  de  novos  conhe- 
cimentos. 

Após  a  apresentação  do  livro, 
muilos  presentes  compraram  seus 
exemplares  -  vendidos  a  RS  1 5  -  e  os 
tradutores  estiveram  autografando  os 
livros.  Neste  momento,  o  Rev.  Ga- 
lasso conversou  com  O  Estandarte: 

OEST  -  Como  começou  o  tra- 
balho í 

EGF  -  Este  é  o  primeiro  de  um 
projeto  de  publicações  de  João 
Calvino  pertencente  ao  Seminãno  de 
São  Paulo,  que  objetiva  recuperar  a 
herança  calvinista  através  da  publi- 
cação de  textos  competentes, 

OEST  -  Do  que  fala  o  livro 
EGF  -  Trata  da  identidade  dos 
presbiterianos.  Procura  deixar  claro 


quem  somos  em  termos  de  doutrina, 
liturgia,  forma  de  governo,  etc. 

OEST  -  Quando  foi  escrito  e 
quem  é  o  autor  ? 

EGF  -  Foi  escrito  em  1981  pelo 
professor  de  teologia  americano  John 
H.  Leith, 

OEST  -  Qual  o  principal  ohje- 
tivo  desta  tradução  ? 

EGF  -  Tomar  viva  e  atraente  a 
verdade  de  Cristo  para  o  homem  de 
hoje.  para  os  cristãos  cm  geral,  de 


1^ 


f 


^£?v,v,  Galasso  e  Irwin  e  ProJ.  Gei  son 
mantendo  a  tradição  calvinista 


uma  forma  acessível  e  de  fácil  lin- 
guagem. Além  disso,  pretende  esta- 
belecer um  parâmetro  para  saber  até 
onde  a  igreja  pode  caminhar. 

OEST- Como  foi  dividido  o  tra- 
balho? 

EGF  -  A  tradução  foi  feita  por 
mim  e  pelo  Gerson,  O  capitulo  de 
personalidades  foÍ  realizado  pelo 
Rev,  Irwin  e  por  mim,  A  história  pelo 
Gerson  e  a  revisão  ficou  a  cargo  do 
Rev.  Lysias. 

OEST  -  Qual  a  principal  utili- 
dade do  livro  ? 

EGF  ■  Auxiliar  as  pessoas  a  com- 
preender as  diferentes  ênfases  na  tra- 
dição presbiteriana,  assim  como  as 
suas  tendências.  Também  ensinar 
como  lidar  com  elas, 

OEST  -  Qual  será  o  próximo 
trabalho  do  projeto  de  publicações  ? 

EGF  ■  O  próximo  será  "Grandes 
temas  da  tradição  reformada" 


Tamaaotchi,  esse 
bícno  pega 


Rev.  Altamiro  Carlos  Mei^ezes 


Ele  já  está  em  lodo  lugar, 
fazendo  parte  do  universo 
emocional  c  afctivo  das  cri- 
anças. É  um  bicho  de  estima- 
ção que,  ainda  que  virtual, 
precisa  de  todos  os  cuidados 
como  aliinentaç.io,  amor.  ca- 
rinho, atenção,  l-.lc  exige  as 
atenções  totais  de  um  rccéni- 
nascido  que  pode.  inclusive, 
morrer  se  não  lor  alimentado 
e  tratado.  Como  um  bebe.  o 
bichinho  tem  transtornado  os 
relacionamentos,  gerando 
apreensão  em  muitos  pais 
pois  provoca  transferência  de 
atividadc  das  crianças  para 
um  bichinho  que  exige  aten- 
ção 24  horas  por  dia.  Pais. 
professores  e  psicólogos  têm 
manifestado  suas  profundas 
preocupações.  As  escolas 
têm  adotado  os  procedimen- 
tos mais  variados,  que  vão 
desde  a  proibição  da  entrada 
da  criança  que  tenha  consigo 
o  animalzinho  virtual,  até 
aquelas  que  criaram  uma  es- 
pécie de  "creche"  com  todos 
os  devidos  cuidados  ao 
tamagotchi  enquanto  a  crian- 
ça participa  das  aulas.  Já  há 
até  pastores  muito  assusta- 
dos que  têm  dito  aos  pais  que 
O  tal  bichinho  é  coisa  mesmo 


LEIA  E  ASSINE  O 
li  ESTANDARTE 
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IPU  tem  nova 
diretoria 

A  Igreja  Presbiteriana  Unida 
elegeu  na  sua  assembléia  geral,  nos 
dias  22  a  27  de  julho,  a  nova  mesa 
diretora:  Moderador.  Rev  Joaquim 
Beato.  vice.  Rev,  João  Borges  dos 
Santos;  V  Secretária.  Maria  José 
Borges  dos  Santos:  1"  Secretário, 
Presb,  Sandro  Xavier  da  Silva;  Te- 
soureira, Presb.  Sônia  Cristina  Alt 
dos  Santos  Moreira;  I"  Vogal 
Sandoval  Wenceslau  da  Silva  e  2" 
vogal.  Rev.  Tercio  Paulo  de 
Almeida. 

O  Rev.  Noidy  Barbosa  de  Sou- 


za, secretário  executiva  do  Supremo 
Concilio  esteve  representando  a  IPIB 
e  o  Rev.  Nenrod  Douglas  O.  Santos 
fez  uma  palestra  sobre  ação  social. 

O  Estandarte  de  Ouro 

A  IPI  de  Cascavel  conseguiu  a 
cifra  inédita  de  120%  de  assinatu- 
ras, percentual  calculado  a  partir  do 
número  de  membros.  Através  da  con- 
gregação do  bairro  Guarujá,  a  igreja 
lançou  o  projeto  "Ide  de  Jesus".  Tra- 
ta-se  de  uma  campanha  na  qual  as 
pessoas  doaram  assinamras  de  O  Es- 
tandarte a  vizinhos,  parentes,  etc, 
com  o  objetivo  de  evangelizar  e  di- 
vulgar o  jornal.  A  vitória  da  IPI  de 


Cascavel  na  campanha  foi  graças  à 
atuação  do  promotor  Mauricio  e  sua 
esposa  Rosela,  casal  comb  um  ano 
de  conversão. 

Morre  uma  princesa 

A  Inglaterra  e  o  mundo  para- 
ratn  com  a  notícia,  no  dia  30  dc 
agosto,  da  morte  da  princesa 
Diana.  Lady  Di,  como  era  conhe- 
cida, eslava  em  Paris,  onde  so- 
freu um  grave  acidente  de  carro 
que  acarretou  sua  morte.  Além  de 
Diana,  o  seu  namorado.  Dodi  Al 
Fayed.  e  mais  um  segurança  mor- 
reram. Ainda  não  se  sabe  ao  cer- 


do "demo"  O  jornal  Correio 
Popular,  dc  Campinas,  em  re- 
portagem sobre  o  assunto  afir- 
ma que  o  psicólogo  Rui  Berté 
vê  poucos  riscos  no  bichinho. 
"A  responsabilidade  foi  repas- 
sada para  a  mão  das  crianças  e 
isso  pode  ser  positivo",  afir- 
ma o  psicólogo.  Os  pequenos 
estão  rcflelindo  sobre  aspec- 
tos que  não  precisam  enxergar, 
como  a  rotina  de  criar  um  fi- 
lho, os  cuidados  que  requer 
uma  criança  e  os  desconfortos 
dc  um  choro  rui  niadmgada.  São 
situações  c  oportunidades  que 
os  pais  deveriam  aproveitar 
para  aprimorar  o  relacionamen- 
to com  seus  filhos  e  ensiná-los 
sobre  as  realidades  que  envol- 
vem o  viver  e  o  morrer.  A  rea- 
lidade virtual  está  aí  e  a  cada 
dia  teremos  nov  idades  mais  ex- 
iraordinarias.  c  de  nada  adian- 
ta negá-las  ou  combaté-las.  A 
atitude  mais  recomendável, 
sem  dúvida  nenhuma,  c  apren- 
der a  usar  os  pontos  positivos 
de  cada  situação  e  usá-las  para 
enriquecimento  da  vida  nos  de- 
safios dos  relacionamentos  fa- 
miliares. 

Rev.  Altamiro  é  pastor  da 
2*  IPI  de  Campinas 


to  a  causa  do  acidente,  mas  es- 
peculações apontam  para  uma 
possível  perseguição  de  jorna- 
listas ou  até  mesmo  que  o  mo- 
toiísia  eslava  alcoolizado. 

Lady  Di  foi  casada  com  o 
príncipe  Charles,  herdeiro  do 
trono  de  Elizabeth  II.  atual  ra- 
inha da  Inglaterra,  com  quem 
teve  dois  filhos.  ^ 


o  Estandarte 


Setei 


Rev.  Noídy  fala  à 
família  Bandeirante 

Presb.  Wagner  J.  da  Costa 

No  dia  26  dejullio.  às  20:00  hs.  na  IPl  do 
Alto  de  Vila  Mana.  iiiiciou-se  mais  uma  fesla  dc 
aniversário  no  Presbitério  Bandeirante  em  co- 
memoração ao  íl  de  Jullio.  sob  a  direção  da 
romissâo  Executiva,  presidida  pelo  Presb.  Ervio 
de  Matos. 

Como  de  praxe,  anualmente  o  Presbitério 
Bandeirante  comemora  a  data  máxima  da  IPIB. 
Hsle  ano  nào  foi  difercnle.  Com  o  objetivo  pro- 
posto desde  o  inicio  do  ano  de  promover  a  uni- 
dade do  Presbitério,  o  Prcsb.  Hrvio  somou  to- 
dos os  esforços  para  reunir  neste  dia  todas  as 
igrejas,  E  conseguiu!  Estavam  presentes  repre- 
sentantes das  IPIs  do  Alto  de  Vila  Mana.  1".  3" 
c  4"  de  Guarulhos,  Vila  Sabrina,  EduChaves. 
Carandiru.  Tucunivi  e  as  congregações  de  Ponte 
Grande  c  Vila  Galvão  que  ein  breve  se  tomarão 
igrejas.  Aproximadamente.  350  pessoas  esta- 
vam presentes  O  Culto  foi  muito  edificante.  A 
liturgia,  elaborada  pelo  Rev.  Jesus  Ross  Martins. 
Secretáno-  Executivo  do  Prcsbiléno,  combinou 
momentos  de  leituras  e  cânticos  realizados 
responsivamenle.  Tainbém  foi  fonnado  um  co- 
ral pelas  igrejas  Pde  Guanilhos  e  Vila  Sabrina, 
com  40  vozes,  sob  a  regência  do  Presb, 
Ervio.acompanhados  ao  piano  pelos  jovens 
Rafael  e  Marjorie,  Todos  puderam  participar  ! 
Os  jovens  c  adolescentes  foram  liderados  pela 
IPI  dc  Tucunivi. 

A  mensagem  ficou  a  cargo  do  Rev,  Noidy 
Barbosa  de  Souza.  Secretário  Executivo  do  Su- 
premo Concilio,  que  compartilhou  algumas  ale- 
grias que  ele  leve.  nesta  função  que  exerce  com 
muito  amor  e  dedicação.  Disse  que  tem  visto 
pequenas  igrejas  crescerem  depois  de  muito  tra- 
balho e  oração,  e  em  muito  pouco  tempo.  O 
texto  que  ser\'iu  de  base  para  a  pregação  foi  I 
Tes  I  2.  3  e  5.  O  pregador  conclamou  a  igreja  a 
despertar  para  esta  realidade,  redescobrindo  os 
segredos  que  nortearam  os  primórdios  da  lIMB. 


Londrina  celebra  em  grande  estilo 


O  Presbitério  de  Londnna  celebrou  no  últi- 
mo dia  2  de  agosto,  na  Pnmeira  IPl  de  Londrina, 
o  culto  de  ações  de  graça  pelos  94  anos  da  IPIB. 
Participaram  22  pastores.  2  obreiros  c  1 3  igre- 
jas que  somaram  1500  pessoas.  O  grande  coral 
do  presbitério,  formado  pelos  corais  das  IPIs 
1".  6"  e  e  IPI  de  Ibiporà.  contou  com  a  parti- 
cipação de  120  vozes  e  foi  o  responsável  pelo 
louvor  que  emocionou  o  coração  de  todos  os 
presentes.  A  regência  ficou  a  cargo  da  maestrina 
Delmar  Martins,  da  1"  iPI.  e  do  maestro  Paulo 
Roberto,  da  7-  IPI. 

Os  adolescentes  da  l"  IPI.  através  de  seu 
conjunto  "Amigos  do  Rei",  com  aproximada- 
mente 120  componentes,  louvaram  ao  Senhor 
através  de  cânticos  com  coreografias,  conquis- 
tando a  simpatia  e  admiração  de  todos.  Este 


grupo  foi  liderado  pelo  Rev.  Paulo  Roberto  Fa- 
rias, um  dos  pastores  da  igreja  hospedeira.  A 
mensagem  foi  dada  pelo  Rev.  Messias  Anacleto 
Rosa, 

HISTÓRICO  ■  O  Presbitério  de  Londrina 
foi  organizado  em  janeiro  de  1959  pelo  Sinodo 
Meridional  constituido  pelos  pastores  Rev,  Azor 
Etz  Rodrigues  e  Rev.  Onésimo  Augusto  Pereira 
e  Presb.  Marcolino  Meyer  Teixeira  e  Dalmiro 
Caldeira  Andrade,  A  primeira  reunião  aconte- 
ceu no  Colégio  Londrinense  onde  foi  nomeada  a 
primeira  diretoria:  Presidente.  Rev.  Jonas  Dias 
Martins;  Vice-Presi dente.  Rev.  Gerson  Pires  de 
Camargo;  1"  Secretário,  Rev.  Agenor  da  Cunha 
Guedes;  2"  Secretário,  Presb.  Simes  Correia  da 
Silva. 


Celebração  é  inédita  para  Presbitério  Arapongas 


Encontro:  (esqp/dir)  Revs.  Aníonio.  José  Eduardo.  Carlos.  Claudecir  e  Lázaro 
Rev.  Claudecir  da  Silva 


Diretoria:  (cm  batxo  da  cst{ p  dir)  Rev.-.  Múhm. 
Noidy  e  Presb.  Én-io  e  Sérgio,  (em  cima  da  esti. 
p/  dir)  Revs.  Edson.  Carh.s  e  Jcuis 


Constituido  no  final  de  1996.  o  Presbitério 
de  Arapongas  comemorou  pela  primeira  vez  o 
94"  aniversário  da  I  PI  B ,  O  evento  aconteceu  no 
dia  2  de  agosto,  na  IPI  de  Marialva,  com  a  par- 
ticipação de  aproximadamente  400  pessoas.  Fi- 
zeram-se  presentes  vános  pastores,  seminaris- 
tas e  delegações  das  igrejas  de  Arapongas. 
Apucarana.  Astorga.  Juguapilã.  Jandaia  do  Sul, 
Mandaguari.  Marialva.  Lupiópolis  e  ainda  as 
congregações  de  Marilãndia  do  Sul  e  Centenário 
do  Sul.  É  importante  mencionar  que  a  IPI  de 
Marialva  recebeu  o  Presbitério  de  uma  forma 
muito  acolhedora. 

O  encontro  teve  inicio  às  I  Sh  com  uma  pa- 
lestra proferida  pelo  Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho,  que  com  sabedona  desenvolveu  o  tema 
■Redescobrindo  a  identidade  da  IPIB".  Às  I9h30 
começou  o  culto  de  ação  de  graça  pelo  aniversá- 
rio da  denominação,  quando  pregou  o  Rev.  Val- 


dir Alves  do  Reis.  Em  sua  palavra.  Reis  desa- 
fiou a  igreja  a  viver  em  obediência  incondicional 
a  Deus.  cheia  de  fé  e  dominada  por  uma  incom- 
parável esperança  em  Cristo  Jesus,  se  quiser  ser 
relevante  no  mundo  de  hoje.  O  grupo  de  louvor 
da  IPI  de  Arapongas  e  o  coral  "Graça  Real"  da 
IPI  de  Jandaia  do  Sul  auxiliaram  na  área  musical, 
para  a  glóna  de  Deus.  O  emocionante  aconteci- 
mento encerrou-se  às  2Ih30  com  a  celebração 
da  ceia. 

Cremos  que  este  encontro  será  inesquecível 
e  contribuirá  para  a  unidade  e  fortalecimento 
deste  novo  presbitério  que  tem  diante  de  si  gran- 
des desafios  para  a  expansão  do  reino  de  Deus 
nesta  região.  Esperamos  que  outros  encontros 
inspiradores  como  este  venham  a  ocorrer  no 
Presbitério  de  .Arapongas. 

Rev.  Claudecir  é  Sec.  Permanente  do 
Presbitério 


Espaço  Esperança:  cullo  do  31  dc  Julho  ih 

Cascavel  sedia  festa  do 
Presbitério  Oeste  do  PR 

Em  ônibus  ou  em  carros  particulares,  todas 
as  igrejas  do  Presbitério  se  fizeram  presentes  na 
comemoração  do  31  de  Julho  que  ocorreu  no 
recém- inaugurado  templo  da  IPI  de  Cascavel 
(veja  matéria  página  6)  O  templo  esteve  lotado 
no  dia.  quando  participaram  os  corais  de 
Cianorte.  Campo  Mourão.  Cascavel,  além  de 
participação  musical  de  duplas  e  conjunto  da 
mocidade.  A  mensagem  ficou  por  conta  do  Rev. 
Messias  Anacleto  Rosa,  vice-presidente  do  Su- 
premo Concílio,  que  esteve  acompanhado  dos 
Presbíteros  Sadi  e  Oziel. 


o  Estandarte 


Foloi  Div\ilgit(ila 


dc  Londrina  acolheu  aproximadamente  1500  pessoas 


Verde:  fazendo  parte  da  árvore  da  IPIB 


Vila  Maria:  conjunto  da 
mocidade  canta  durante 
celebração  (a  esq) 


Campinas:  Rev.  Juaz  da 
IPB.  foi  o  pregador  da 
comemoração  (a  dir) 


Presbitério  Santana  reúne 
150  pessoas 

As  igrejas  do  Presbitério  de  Santana  se  reuniram  no  dia  3 1 
de  julho  para  comemorar  o  aniversário  da  igreja,  quando  partici- 
param mais  de  1 50  pessoas,  O  culto  de  ação  de  grat;as  foi  cele- 
brado na  4''  iPI  de  Sào  Paulo,  contando  com  colaboração  da 
orquestra  e  do  coral  locais.  A  palavra  foi  mmistrada  pelo  Rev, 
Derly  Jardim  do  Amaral  que.  com  base  em  Rm  1 2. 1  -2.  demons- 
trou com  rara  felicidade  que  o  Evangelho  nos  cliama  para  a 
salvação,  para  o  culto  vivo  e  para  a  transformação  da  realidade. 
O  Presbitério  de  Santana  tem  trabalhado  com  dedicação  à  IPIB 
ao  longo  de  sua  história.  Dele  saíram  lideres  que  atuaram  no 
trabalho  leigo,  na  liderança  da  Igreja  Nacional,  na  educação  teo- 
lógica, etc-  Atualmenie.  cinco  de  seus  pastores  lecionam  no 
Semmáno  de  São  Paulo.  Fazem  parte  do  Presbitério  as  igrejas 
da  Casa  Verde,  Imirim.  Jd.  Ondina,  Jd.  Tremembc.  4-  de  São 
Paulo  e  Vila  Santa  Maria. 

Presbitério  de  Botucatu  realiza 
mais  uma  comemoração 

Foi  na  cidade  de  Avaré,  SP,  que  aconteceu  uma  bela  comemo- 
ração do  3 1  de  julho  realizada  pelo  Presbitério  de  Botucam.  Or- 
ganizado pela  IPI  de  Botucatu,  o  culto  foi  celebrado  no  recém- 
inaugurado  Teatro  Municipal,  totalmente  preenchido  com  a  pre- 
sença das  IPls  de  Avaré.  1"  e  2"  de  Botucatu.  Cerqueira  César. 
Óleo.  Fartura.  Lençóis  Paulista.  São  Manuel  e  seus  respectivos 
pastores:  Revs,  Levi  Franco  Alvarenga.  Clayton  Leal  da  Silva, 
Brasílio  Nunes  de  Alvarenga.  José  Carlos  Volpato,  Ismael  Júnior. 
Gilmar  Jorge  da  Silva.  Ângelo  Bereta  Filho  e  Almir  Pezzolo. 


Câmara  Municipal  de 
Votorantím  parabeniza  igreja 

A  Câmara  Municipal  de  Votorantím.  intenor  de  Sào  Pau- 
lo prestou  uma  homenagem  à  IPIB  concedendo  "votos  de 
congramiações  ao  94"  aniversário  da  IPIB"  O  requerimento 
foi  de  autoria  do  presidente  da  Câmara.  Wilson  Willian  Fon- 
tes e  do  vereador  Jaime  Augusto  Rangel  Filho,  tendo  sido 
aprovado  na  23'  Sessão  Ordinária  realizada  em  4  de  agosto. 


Santana:  Revs.  Emerson  e  Derli  junto  com  membros  do  Presbitério 

Sínodo  São  Paulo  tem  festa 
com  500  pessoas 


r  //>/.  presença  expressiva  dos  pastores  dos  presbitérios 


O  Sinodo  São  Paulo,  que  compreende  os  Presbitérios:  São 
Paulo  Paulistano.  Osasco.  Novo  Osasco.  Carapicuiba  e  Leste 
Paulistano,  comemorou  no  dia  26  dc  julho  os  94  anos  da  IPIB 
com  a  presença  de  cerca  de  500  pessoas,  A  festa  aconteceu  na  3 
IPI  de  Sào  Paulo,  no  bairro  do  Brás,  í)  púlpito  estava  tomado  por 
quase  todos  os  pastores  dos  Presbitérios.  "F  um  pnvilcgio  para 
mim  ser  presidente  deste  concilio  num  momento  de  comemora- 
ção tào  importante  para  a  IPIB".  disse  o  Rev,  Valdemar  Soares 
Barbosa,  presidente  do  Sinodo, 

A  festa  foi  abnlhantada  com  a  presença  do  grande  coral  ao 
Sinodo  fomiado  por  integrantes  de  diversas  igrejas.  O  pregador 
da  noite  foi  o  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho,  diretor  do  Semi- 
nário Teológico  de  Londrina,  que  falou  sobre  a  necessidade  de  o 
enstào^er  amor  pela  Palavra  de  Deus.  pela  Bibl.a  "A  IPIB  deve 
ser  dependente  da  Escritura  e  do  poder  dc  Deus  para  caminhar  . 

''''"o  coral  da  Igreja  Presbiteriana  de  Formosa  teve  uma  partici- 
pação expressiva  durante  a  celebração  Mesmo  cantando  em  chi- 
nês as  pessoas  se  emocionaram  com  a  mensagem  da  musica.  A 
igreja  de  Fomiosa  estava  representada  pelo  Secretario  do  Presbi- 
tério Rev.  Chang  Lien  Chuan  c  pelo  Rev.  Wu  Tu  Hsing. 


o  Estandarte 


Setembro/1997 


Prfsbiterianismo  no  Brasil 

Assembléía  Legislativa  celebra  o 
Presbiterianismo  no  Brasil 


Priscila  Dadona 


A  festa 

surpreendeu  a 
todoSj  até 
mesmo  aos 
funcionários  da 
casa  que 
afirmaram 
nunca  terem 
visto  uma 
participação 
tão  expressiva 
em  uma  única 
sessão 


Di.sain'  /vi  l'.  Cuio  Fábio  falou  (la 
necessidade  de  olhar  para  Jesus 


IPBelPIB 
comemoram  juntas 


Euricles  Macedo 


O  culto  oficial  dos  138  anos 
de  presbiterianismo  no  Brasil  foi 
realizado  em  conjunto  pela  IPB  e 
IPIB  no  dia  9  de  agosto.  A  ceri- 
mónia aconteceu  no  Ginásio  de 
Esportes  llaciano  Marcondes,  na 
Igreja  Presbiteriana  de  Curitiba,  e 
contou  com  a  presença  de  lideran- 
ças da  IPB.  como  o  Secretário 
Executivo  do  Supremo  Concilio. 
Rev,  Wilson  de  Souza  Lopes,  re- 
presentando o  presidente  do  Su- 
premo Concilio,  Rev.  Guilher- 
mino Cunlia  -  que  estava  na 
Hungria  e  da  IPIB.  representada 
pelo  Presidente  do  Supremo  Con- 
cilio. Rev,  Mathias  Quintela  de 
Souza.  O  evento  contou  ainda  com 
a  panicipação  de  mais  de  30  pas- 
tores e  presbiíeros  de  ambas  as 
igrejas  O  ginásio  recebeu  cerca  de 
800  pessoas,  vindas  de  vánas  igre- 
jas  presbiterianas  da  região 
metropolitada  de  Cuniiba. 

O  culto  ocorreu  num  china  de 
cordialidade  e  parceria  entre  as 
duas  igrejas  que.  depois  de  mui- 
tos anos,  estão  começando  a  unir 
as  forças  em  favor  da  obra  do  Se- 
nhor, 

Após  relembrar  um  pouco  da 
história  do  Presbiterianismo  no 
Brasil,  quando  Ashbel  Green 
Simonton,  o  primeiro  missioná- 


rio presbiteriano  chegou  ao  Rio 
de  Janeiro  em  1859.  o  Rev,  Wil- 
son trouxe  uma  profunda  mensa- 
gem, O  tema  abordado  foi  a  iden- 
tidade da  Igreja,  baseado  no  texto 
de  Tes  12-10,  Ele  disse  que  a  igre- 
ja  presbiteriana  deve  ser 
inspiradora  e  dinâmica,  "onde  a  fé 
seja  operosa  e  produza  frutos,  e 
as  suas  obras  repercutam  na  soci- 
edade". Também  cobrou  um  com- 
promisso individual  de  cada 
presbi-teriano;  "temos  que  deixar 
de  ser  mudos,  temos  que  ser  inspi- 
radores". 

A  liturgia  foi  encerrada  com  a 
Ceia  do  Senhor,  ministrada  pelo 
Rev.  Mathias  sugerindo  que  to- 
dos os  componentes  da  mesa  to- 
massem o  vinho  do  mesmo  cálice, 
como  símbolo  da  união  em  Cristo 
entre  as  duas  igrejas:  "São  muito 
mais  as  coisas  que  nos  aproximam 
do  que  aquelas  que  nos  separam". 

Terminada  a  cerimónia,  foi 
descerrada  uma  placa  em  come- 
moração ao  Presbiterianismo  no 
Brasil  e  em  agradecimento  a  Deus 
pelo  começo  de  uma  união  que, 
com  certeza,  poderá  render  mui- 
tos frutos. 


N 


lo  Último  dia  8  de  agos- 
to, a  Assembléia  Legislativa  de  São 
Paulo  celebrou  a  chegada  do 
Presbiterianismo  no  Brasil  com  a 
presença  de  cerca  de  1000  pessoas 
A  solenidade  Ibi  presidida  pelo  De- 
putado Estadual.  Rev,  José  Carlos 
Vaz  de  Lima.  pastor  da  IPIB.  Parti- 
ciparam também  os  pastores  Rev 
Roberto  Brasileiro,  Vice-presiden- 
te da  IPB.  representando  o  Rev 
Guilhermino  Cunha,  presidente  do 
Supremo  Concilio  desla  igreja;  e  o 
Rev  Paulo  Melo  Cintra  Damião.  2° 
Vice-Presidente  representando  o 
Rev,  Mathias  Quintela  de  Souza, 
presidente  do  Supremo  da  IPIB, 
além  do  Rev.  Theóphilo  Camier,  da 
IPU  e  do  Rev.  Chang  Lien  Chuan. 
da  Igreja  Presbiteriana  de  Formosa, 
O  culto  durou  quase  quatro  horas  e 
teve  como  orador  principal  Rev. 
Caio  Fábio,  que  falou  sobre  a  iden- 
tidade do  cristão. 

"Este  evento  superou  todas  as 
expectativas.  A  ideia  era  possibili- 
tar aos  presbiterianos  a  oportunida- 
de de  se  congregar  num  espaço  re- 
servado a  discussões  políticas  e  aca- 
bamos fazendo  uma  grande  celebra- 
ção", avaliou  o  Rev.  Vaz  de  Lima. 
"A  nossa  união  de  participações  e 
de  relações  amistosas  é  uma  bênção, 
isto  mostra  que  temos  ideiais  co- 
muns e  temos  que  cumpri-los",  afir- 
mou o  Rev.  Brasileiro. 

A  festa  pelos  138  anos  do 
Presbiterianismo  no  Brasil,  com  a 
chegada  do  missionário  Ashbel 
Green  Simonton.  teve  a  participa- 
ção de  representantes  de  quase  to- 
das as  denominações  presbiterianas 
existentes  no  Brasil  Os  corais  da 
IPB  de  Vila  Mariana,  zona  oeste  de 
São  Paulo,  e  da  l''  IPI  de  Campinas 
abrilhantaram  ainda  mais  a  soleni- 
dade. A  sessão  foi  iniciada  com  o 
Hino  Nacional  tocado  pela  banda  da 
Policia  Militar  do  Estado  e  acom- 


Família  prcshileriaiia  represenfaiites  da  IPB  c  IPIB  c 
autoridades  participaram  da  festa 
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panhado  pelas  quase  mil  vozes  de 
pessoas  que  se  espalharam  pelo  sa- 
lão nobre,  pelas  galerias,  andares  e 
todo  o  espaço  disponível. 

O  cantor  Emmanuel.  irmão  do 
saudoso  cantor  Jessé,  falou  aos  co- 
rações dos  presbiterianos  através  de 
suas  canções  e.  principalmente,  pela 
música  "Brasil". 

DESAFIO  '  O  Rev.  Caio  Fábio 
desafiou  a  igreja  a  ser  verdadeira  sem 
ser  eclética  ou  movida  por  doutrinas, 
tendo  apenas  os  olhos  fitos  em  Je- 
sus. "A  Igreja  não  pode  ser  refém  dos 
tempos  modernos.  Ela  tem.  sim,  que 
buscar  a  unidade  sempre  questionan- 
do quais  são  as  diferenças  que  nos 
separam". 

Todos  os  lideres  e  pastores  re- 
presentantes das  igrejas  tiveram  a 
oportunidade  de  dar  o  seu  parecer 
diante  do  evento  e  da  comemoração 
ali  realizada.  Para  o  Rev.  Chang.  "o 
evento  nos  incentiva  a  unirmos  no- 
vamente nossas  forças  pelo  Brasil  e 
pelo  evangelho  que  tem  mudado  a 
vida  de  muitas  pessoas.  Que  este 
evento  acenda  a  paixão  e  a  chama 
dentro  de  nós  para  pregarmos  o  evan- 
gelho de  Jesus". 

tuncici  Macetlo 


Euricles  é  jornalista  e  Editor  do 
Brasil  Presbiteriano 


Cullo  oficial:  ginásio  de  esporte  recebeu  cen  a  de  fiOO  pessoas 


Câmara  Municipal 
de  Tupã 
homenageia  o 
"Presbiterianismo 
no  Brasil" 


A  Câmara  Municipal 
de  Tupã.  interior  de  São 
Paulo,  aprovou  por  una- 
nimidade moção  de  nove 
vereadores  para  inclusão 
em  ata  de  "votos  efusivos 
de  cumprimento  ã  comu- 
nidade no  dia  do  Presbi- 
terianismo Nacional",  co- 
memorado em  1 2  de  agos- 
to. O  projeto  é  de  autoria 
dos  vereadores  Celso 
Morcelli.  Calebe  Giunco, 
João  Pedro  Placidino, 
Paulete  Tânia  da  Silva, 
Francisco  Toschi.  Ary 
Neves  da  Silva,  Luiz  An- 
tonio Cintra  Rogê  Ferrei- 
ra. Luis  Carlos  Sanches  e 
Júlio  César  Morini.  O 
presidente  da  Casa, 
Roberto  Yoshifumi 
Kawasaki.  disse  que  du- 
rante todos  esses  anos  a 
contribuição  da  comuni- 
dade presbiteriana  ao  de- 
senvolvimento do  pais 
tem  sido  marcante,  com 
uma  atuação  significativa 
também  no  campo  social. 
"Além.  é  claro,  da  grande 
obra  de  evangelização  que 
todos  conhecemos". 


Setembro/ 1997 


O  Estandarti 
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Entrevista 


COLINA  DO 


presbítero 


IPIB  inaugura  página  na  Internet  discriminação 

Crsrtfier-n  tia  Alma 


A  IPIB  inaugurou  no  dia  12  de  agosto  a 

sua  página  na  Internet  A  data  foi 
escolhida  em  função  da  comemoração  da 
chegada  do  Presbiterianismo  ao  Brasil, 

O  responsável  pelo  novo  serviço  é  o 
relator  da  Assessoria  de  Informática  e  1" 
Secretário  do  Supremo  Concílio,  Presb, 
Reuel  de  Matos  Oliveira.  Reuel  vem 
trabalhando  já  há  algum  tempo  para  a 
criação  da  página.  O  Estandarte  esteve 
entrevistando  o  presbítero  para  obter 
mais  informações  sobre  a  nova  página. 


1 


^^^^^^^ 


Piesb.  Reuel:  "Iniernel  facúilando  u  c  imiiiiiU  (K(Í" 
etiiiv  os  chsiàos" 


OEST  -  o  que  vai  ter  na  página  da  IPIB? 

REUEL  -  Basicamente,  infomiação  e  pres- 
tação de  serviço-  As  pessoas  poderão  retirar 
arquivos  de  diferentes  tipos:  dados,  estatísti- 
cas, músicas,  documentos  como  atas,  estatu- 
tos, planos.  Além  disso,  poderão  obter  figuras 
(logotipos),  noticias,  artigos,  sermões,  estudos 
bíblicos  e  outros.  Também  poderão  ser  criados 
grupos  de  discussão,  nos  quais  as  pessoas  se 
inscrevem  para  debater  um  tema  especifico  com 
critérios  definidos.  Alguns  serviços  serão  de 
uso  público  e  outros,  restrito.  Por  isso,  a 
IPIBNet  será  um  ministério,  um  serviço  á  igreja 
e  á  sociedade. 

OEST  -  Sabemos  que  através  da  página 
da  IPIB  podemos  entrar  na  da  IPB.  Como  é 
este  acordo? 

REUEL  -  Na  página  de  entrada  da  IPIB 
temos  o  logotipo  da  IPB  que  dá  acesso  à  IPBNet 
ena  da  IPB  o  logotipo  que  dá  acesso  à  IPIBNet, 
Assim  estamos  integrando  as  duas  redes  e  fa- 
cilitando a  comunicação  A  administração  de 
cada  rede  c  separada 

OEST-  Como  se  faz  para  entrar  na  pági- 
na 7  Dê  explicações  técnicas. 

REUEL  -  Inicialmente  é  preciso  o  básico, 
ou  seja,  o  microcomputador  equipado  com 
modem  e  uma  linha  telefónica.  Também  é  pre- 
ciso ter  uma  conta  de  acesso  à  Internei  e  um 
programa  (software)  para  navegar  pela  rede. 
Os  programas  mais  comuns  hoje  são  o 
Navigator,  da  Netscape,  e  o  Internet  Explorer, 
da  Microsoft.  O  endereço  da  IPIBNet  na 
Internet  é  http://www.ipib.org 

OEST  -  Quais  áreas  da  igreja  estarão  à 
disposição  do  internauta  ?  E  que  tipo  de  in- 
formação sobre  elas  constará  ? 


REUEL  -  Todas  as  áreas,  conforme  defini- 
ção inicial  do  Plano  Básico  de  Diretrizes  (PBD) 
e  suas  revisões.  Assim,  todas  as  secretarias, 
assessorias  e  comissões  especiais  estarão  pre- 
sentes na  IPIBNet.  Algumas  com  mais  mfor- 
mações  e  outras  com  menos  Teremos  também 
os  Seminànos  de  Teologia,  O  Estandarte,  a  Al- 
vorada, autarquias  como  a  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  Betel-Lar  da  Igreja  e  a  Associ- 
ação Evangélica  e  Literária  Pendão  Real. 

OEST  -  Fale-nos  sobre  O  Estandarte  On 
Line. 

REUEL  -  O  Estandarte  On  Line  será  um 
espaço  noticioso  na  IPIBNet.  Será  coordenado 
pela  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação 
com  noticias  "fresquinhas",  atuais  e  relevan- 
tes para  a  igreja  num  formato  resumido-  Lem- 
bro que  logo  no  lançamento  da  IPIBNet  já  tí- 
nhamos noticias  da  Assembleia  Gerai  da  Ali- 
ança Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR) 
na  Hungria,  para  onde  a  igreja  enviou  4  repre- 
sentantes e  matéria  sobre  a  sessão  solene  de  8/ 
8  na  Assembleia  Legislativa  de  São  Paulo,  em 
homenagem  ao  Presbiterianismo  Nacional.  O 
Estandarte  c  mensal,  mas  nesta  nova  forma  po- 
derá trazer  noticias  até  diárias.  É  uma  nova 
dimensão  para  o  nosso  jornal  que.  não  custa 
lembrar,  é  o  mais  antigo  no  meio  evangélico 
no  país.  Também  pode-se  fazer  assinatura  pela 
Intemel- 

OEST  -  Que  tipo  de  diálogo  as  pessoas 
podem  ter  acessando  a  páginas  ? 

REUEL  -  Existe  um  recurso  na  Internet 
chamado  "chat"  que  significa  "bate-papo", 
onde  vánas  pessoas  podem  conversar  ao  mes- 
mo tempo,  via  teclado  do  computador  Mas  já 
existem  recursos,  não  plenamente  disponiveis. 
para  conversar  ao  vivo  por  voz  e  imagem.  As- 


sim podemos  realizar  conversas  com  membros 
da  diretoria  da  igreja,  com  diretores  dos  semi- 
nários, com  secretários  de  áreas,  coordenado- 
res, enfim  com  Ioda  a  liderança.  A  Internet  aju- 
da a  diminuir  as  distâncias  e  isso  tem  uma 
importância  tremenda  para  nossa  igreja,  com 
pontos  de  presença  em  um  pais  tão  grande  como 
o  nosso. 

OEST  -  É  um  passo  para  a  infor- 
matização das  igrejas  locais? 

REUEL  -  Sei  dc  várias  igrejas  que  já  tem 
suas  páginas  na  Internet.  Muitos  pastores, 
presbíteros,  diáconos  e  membros  dc  nossas 
igrejas  já  tem  computador  c  acessani  a  inicmct. 
Nossos  filhos  já  a  utilizam.  K  um  movimento 
fantástico  que  experimentamos  cm  nossa  soci- 
edade. A  igreja  já  está  envolvida  por  ele.  Pre- 
cisamos utilizá-lo  bem,  a  serviço  do  Reino. 

OEST  -  Diga  e  dê  exemplos  das  facilida- 
des que  a  Internet  traz  para  a  vida  das  pesso- 
as e,  em  especial,  dos  crentes. 

REUEL  -  Esta  resposla  daria  para  escre- 
ver um  livro.  Existe  faria  literatura  a  respeito 
e  já  comentei  algumas  facilidades  que  devere- 
mos disponibilizar  na  IPIBNet.  Apenas  gosta- 
ria de  lembrar  que  a  Inicmet  ainda  não  c  a 
melhor  mídia  para  evangelização.  IPIBNet  não 
lem  essa  pretensão,  principalmente  porque  já 
existem  estudos  mostrando  que  o  maior  núme- 
ro de  usuários  das  redes  de  Internet  das  deno- 
minações são  formados  por  seus  membros  co- 
mungantes,  Mas.  sem  duvida,  a  Internet  deve- 
rá tomar-se  em  breve  um  meio  de  comunica- 
ção Ião  eficaz  quanto  a  televisão  e  o  rádio. 


Mande  sua  correspondência  para 
O  Estandarte  pela  Internet: 

estandartcfff  ipib.org 


Francisco  de  Almeida 

Somos  uma  igreja  que  pratica  a  discrimina- 
ção com  prejuízo  c  comprometimento  aos  fins 
fundamentais  dc  sua  existência  c  finalidade, 
num  mundo  que  somente  conhece  a  injustiça  e 
discriminação.  Discriminar  é  pecado.  Desde  o 
inicio,  a  história  da  igreja  registra  fatos  que  con- 
firmam que  csla  sociedade  ligrcja)  tem  pmii- 
cado,  cm  alta  escala,  este  repugnante  compor- 
tamento. No  tempo  de  Jesus,  as  crianças,  as 
mulheres,  os  pescadores,  os  pobres,  os  defici- 
entes fisicos,  ele,  ci:im  discriniinadus  c.  diante 
dos  atos  discriiiiiMatòrios  lestcmunliadus.  Ele 
não  deixava  de  ensinar  que  o  caminho  a  seguir 
era  outro.  Na  IPIB  precisamos  corrigir  atos 
discriminatórios  que  têm  trazido  grandes  pre- 
juízos ao  crescimento  desta  que  precisa  ser  o 
sal  da  terra  e  luz  do  imindo.Temos  que  preparar 
esia  igreja  para  que.  no  próximo  milénio,  cia 
possa  ser  mais  atuante.  mais  participativa  .  mais 
justa  ,  mais  respeitada  e  mais  inlluente.  Na 
rcfonna  constitucional,  precisamos  fazer  desta 
igreja  uma  sociedade  mais  aluali/ada  e  menos 
discriminatória.  Vamos  corrigir  a  injustiça  pra- 
ticada, por  tantos  anos,  contra  a  mulher,  contra 
a  criança,  contra  o  pobre,  contra  o  pecador,  con- 
tra o  irmão  de  outra  denominação  que.  fazendo 
interpretação  bíblica  diferente  da  nossa,  é  alvo 
de  atos  discriminatórios, 

Precisamos  aprender  a  gostar  do  pobre,  do 
marginalizado,  daquele  irmão  que  por  um  des- 
lize caiu  em  pecado,  pois.  o  que  testemunha- 
mos é  que  a  igreja  é  a  primeira  a  praticar  atos 
discriminatórios  contra  o  necessitado  e  carente 
de  compreensão  e  amor.  na  fase  dc  crise  espiri- 
tual que  se  abateu  sobre  aquele  indivíduo.  Não 
pactuamos  com  o  pecado,  mas  precisamos 
aprender  a  amar  o  pecador.  O  discurso  da  igre- 
ja é  um  e  a  prática  é  outra,  muito  distante  do 
pregado  no.s  púlpitos  .  dos  ensinados  na  escola 
dominical  ,  Necessitamos  alterar  nossa  Consti- 
tuição nos  itens  relacionados  á  discriminação 
de  pastores  e  presbíteros,  ordenação  feminina  , 
representação  fisica  da  juventude  nos  concílios 
,  dos  diáconos  c  diaconisas  na  estrutura  admi- 
nistrativa, etc,  etc.  Está  chegando  o  moinenlo 
de  experimentar  um  presbítero  na  liderança  da 
igreja  nacional.  Temos  três  vicc-presidéneias 
na  diretoria  do  Supremo  Concilio  e  por  que 
nenhuma  delas  c  ocupada  por  um  presbítero  re- 
gente? Creio  que  muitos  desencontros  admi- 
nistrativos serão  evitados  se  pudermos  ter.  pelo 
menos .  numa  vicc-presidèiicia  do  Supremo,  um 
presbítero  para  cuidar  dircuimcnte  dos  proble- 
mas administrativos.  Os  problemas  doutrinári- 
os estão  mais  afetos  ao  presbíteros  docentes  (te- 
ólogos); os  problemas  administrativos  estão 
mais  ligados  aos  presbíteros  regentes  que.  na 
prática,  tem  melhor  condições  de  resolvê-los. 

Um  líder  nacional  (presbítero)  lerá  melhor 
condições  de  tratar  com  os  presbíteros  regen- 
tes sobre  assuntos  administrativos  nos  vários 
níveis,  a  saber;  sinodal,  presbitcrial  e  local  pro- 
blemas típicos  dc  cada  nível.  O  líder  precisa 
fazer  acontecer,  o  que  nem  sempre  é  consegui- 
do pelo  presbítero  docente,  O  momento  c  agora 
para  experimentar  novas  alternativas  sem  pre- 
juízos para  a  igreja.  Deixando  de  ser  uma  igre- 
ja discnminatória  só  temos  a  ganhar,  pois  va- 
mos corrigir  a  injustiça  praticada  durante  vá- 
rios anos.  contaremos  com  novas  e  capazes  for- 
ças dc  trabalho  em  diferentes  setores  da  igreja 
que  precisam  atualizar-sc  para  a  virada  do  sé- 
culo. Até  brev^^^^^^^^^^^^^^^ 
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O  Estandarte 


Setembro/1997 


Bênçãos  do  Pai 


O  companheiro 


Rev.  Josué  Cintra  Damião 

"Companheiro  sou  de  lodos  os  que  te 
temem  e  dos  que  guardam  os  (eus  precei- 
tos-(Sal  119:63). 

Companheiro,  no  dizer  do  dicionário, 
é:  "amigo,  camarada,  colega,  pessoa  que 
convive  com  outra,  pessoa  com  quem  se 
tem  intimidade", 

Um  companheiro  é  alguém  que  eu  es- 
colho para  andar  e  conviver  com  ele.  num 
caminho  de  compreensão,  amizade,  har- 
monia c  ajuda. 

Confoniie  o  pensamento  do  salmista 
Davi,  o  companheiro  deve  ser  escolhido 
pela  sua  piedade,  pela  sua  fé,  pela  sua  vir- 
tude, pela  sua  religiosidade.  "Companhei- 
ro sou  dc  todos  os  que  tc  temem".  Acres- 
centa ainda  que  o  companheiro  deve  ser 
procurado  entre  os  que  têm  boa  conduta, 
comportamento  exemplar,  viver  honesto, 
agir  honrado,  procedimento  puro,  atimdes 
espirituais,  atos  nobilitantes,  isto  é,  entre 
aqueles  que  guardam,  observam  e  prati- 
cam os  mandamentos  de  Deus,  os  ensinos 
das  sagradas  escrituras. 

Notamos  ainda  que  ele  aspirava  por  um 
companheirismo  extenso,  largo  e  amplo. 
Seria  companheiro  de  "todos"  quantos  te- 
messem, honrassem  e  amassem  ao  Senhor, 

Quando  se  fala  em  companheiro,  en- 
tende-se  uma  reciprocidade.  Deve  haver 
entre  os  verdadeiros  companheiros  afeto 
mútuo,  ajuda  reciproca,  amor  constante, 
serviço  desinteressado,  deveres  e  prazeres 
comuns  e  próprios  de  cada  um, 
solidaderiedade  interdependente. 

Para  Davi,  pois,  todos  os  santos  de 
Deus  eram  seus  companheiros  e  amigos. 
Na  verdade,  estas  duas  coisas  andam  jun- 
tas. O  amor  a  Deus  e  o  amor  para  com  os 
seus  santos,  os  seus  escolhidos,  os  que  o 
temem  e  servem,  os  remidos  pelo  sangue 
de  Cristo. 

Rev.  Josué  é  pastor  jubilado 


Nossa  amizade  com  Deus 


Rev.  Onésimo  Eugénio  Barboza 


O  homem  vive  a  grande  crise  do 
isolamento  e  a  perda  da  proximidade 
com  outros  semelhantes.  Apesar  de  es- 
tarmos vivendo  na  época  da 
informatização  e  da  comunicação  de 
massa,  o  mesmo  encontra-se.  nos  pon- 
tos principais  de  sua  vida.  "ilhado"  e  o 
ciclo  de  relacionamento  experimentado 
é  aparente  e  superficial.  O  individualis- 
mo, associado  a  outros  fenómenos  o 
mundo  moderno,  traz  um  dos  maiores 
desafios  à  espiritualidade  cristã  jamais 
visto.  É  o  desafio  do  encontro,  da  rela- 
ção e  da  descoberta  do  outro,  não  pelo 
que  tem  ou  representa,  mas  pelo  que  o 
outro  é  como  pessoa. 

Eis  aqui  um  dos  grandes  desafios  de 
ordem  mundial:  recuperar  na  sociedade 
as  raizes  do  relacionamento  com  Deus 
e  com  o  próximo  na  perspectiva  do  afe- 
to e  das  razões  interiores  para  as  exteri- 
ores. Isso  porque  perdeu-se  o  afeto  como 
paradigma  maior  da  amizade  e  do  en- 
contro, e  o  ser  humano  ao  buscar  essa 
relação  se  pergunta:  o  que  vai  ganhar 
nisso  e  em  que  irá  se  beneficiar  ? 

O  nosso  relacionamento  de  amor  a 
Deus  deriva  do  tipo  de  relação  que  te- 
mos experimentado  como  nosso  próxi- 
mo (e  vice-versa),  confomie  está  cm  1 
João  4.19:  "Porque  ninguém  pode  amar 
a  Deus,  a  quem  não  vê,  se  não  amar  o 
seu  irmão,  a  quem  vê".  Sabemos  muito 
sobre  Deus.  teologia,  missão  e 
santificação,  mas  nossa  experiência  pes- 
soal com  Deus  é  excessivamente  pobre, 
pois  temos  procurado  estar  próximos  a 
Ele.  não  pela  sublimidade  dessa  aproxi- 
mação e  não  peto  seu  carinho,  mas  pen- 
sando no  que  Ele  pode  nos  dar.  A  reli- 


gião, pnncipalmente  no  meio  evangéli- 
co tem  explorado  erroneamente  essa  re- 
lação com  Deus  através  dos  apelos  que 
aí  estão:  "Venha  a  Jesus  que  Ele  vai  te 
curar,  vai  te  libertar,  vai  fazer  sua  casa 
prosperar,  ele".  Isso  mostra  a  fragilida- 
de de  nossas  intenções,  pois  prega  um 
Deus  que,  para  ser  aceito,  precisa  fazer 
algo  e  estar  agradando  o  tempo  todo  a 
sua  cnatura,  pois  caso  contrário  essa  cri- 
atura se  zanga  e  se  afasta  dEle. 

Se  analisarmos  nossa  vida  de  oração, 
poderemos  também  constatar  isso.  O  cul- 
tivo da  oração  apenas  como  amizade  com 
Deus  pelo  simples  fato  de  estarmos  em 
Sua  presença,  desfrutando  do  seu  amor, 
tem  sido  uma  experiência  muito  rara 
para  muitos  cristãos.  Nossas  orações  ge- 
ralmente são  de  muitos  pedidos  e  pouca 
gratidão,  muitas  súplicas  por  bênçãos 
particulares  e  raros  louvores  e  adoração. 
É  difícil  orar  sem  nada  pedir  e  poucas 
vezes  nos  silenciamos  só  para  ouvi-lo 
falar. 

Precisamos  construir  uma  amizade 
com  Deus  na  verdadeira  essência  da 
espiritualidade,  "sem  decretar  nada", 
mas  nos  submetendo  ao  seu  cuidado  por 
nós,  deixando  seu  amor  inundar  nossos 
corações. 

Ele  encherá  nossos  corações  desse 
amor  e  construiremos  uma  relação  sa- 
dia e  afetiva  com  nosso  semelhante,  des- 
cansando nos  braços  da  calorosa  amiza- 
de com  Deus  sabendo  de  fato  o  quanto 
Ele  nos  ama.  Assim  seremos  amigos  de 
Deus. 

Rev.  Onésimo  é  pastor  da  ÍPi 
Central  de  Brasília 


Deus  dá  graça 
aos  humildes 


Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza 


A. 


s  pessoas  não  costumam  associar  a 
humildade  à  coragem  e  ã  realização  pes- 
soal. Despreza-se  muito  o  que  é  humilde. 
A  ordem  do  dia  é  cuidar  da  imagem,  me- 
lhorar o  visual,  falar  bonito  -  atitudes  um 
pouco  complicadas  às  vezes  para  o  cris- 
tão, pois  levam  ao  pengo  do  fingimento  e 
da  falta  de  sinceridade.  É  curioso  e  até 
interessante  como  muitos  se  admiram  ao 
perceberem  que  a  firmeza  de  caráter  e  a 
resistência  a  adversidades  aparecem  em 
quem  não  faz  questão  de  "aparecer".  Al- 
guém disse:  "Por  baixo  das  águas  turbu- 
lentas de  um  cachoeira  fomia-se  uma  ca- 
mada suave  de  limo  e  musgo,  que  protege 
as  rochas  da  erosão,  sem  que  alguém  a 
enxergue". 

Para  Jesus  e  seus  apóstolos,  a  humil- 
dade não  é  atitude  nociva  à  personalidade 
nem  depreciativa  do  ser  humano.  Ela  é 
renúncia  voluntária.  Deus  se  fez  humilde 
ser  humano.  Jesus,  em  sua  vida  terrena, 
se  esvaziou  e  assumiu  a  forma  de  servo.  O 
ensino  e  o  exemplo  de  Jesus  são  decisivos 
para  o  cristão.  Da  aceitação  de  Jesus  e  de 
seus  ensinos  decorre  nova  atitude  de  vida. 
A  humildade  cristã  é  obra  de  Deus  em  nós. 
É  dádiva  da  graça  divina  que  converte  o 
pensamento  soberbo  em  mansidão  e  amor. 
O  que  é  loucura  para  muitos  é,  para  os 
cristãos,  poder  de  Deus  operando  na  vida 
humana.  Sercnstào  verdadeiro  implica  em 
converter  a  soberba  em  disposição  de  ser- 
vir a  Deus  e  ao  próximo  em  real  amor.  Ser 
cristão  significa  ser  vocacionado  para  se- 
guir Aquele  que  disse:  "Eu  sou  humilde 
de  coração".  "Deus  resiste  aos  soberbo, 
mas  aos  humildes  concede  a  sua  GRAÇA" 
(IPe  5.5),  A  humildade  é  concessão  divi- 
na. Os  humildes  são  agraciados! 

Rev.  Raul  é  pastor  da  2'  IPI  de 
Sào  José  dor  Rio  Preto 


Deus  quer  contar  com  você !  O  lugar  para  você  se 
preparar  pode  ser  aqui.  Decida  já  e  procure-nos. 
O  cursos  oferecidos  sào: 
1  ano  de  Discipulado,  3  anos  licenciatura  emTeologia,  4 
anos  Bacharel  emTeologia  e  Missiologia  e Aperfeiçoamento 
de  Lideres  -  Ix  por  mês 
(sexta  à  noite  e  sábado) 
Nosso  objetivo  é  preparar  jovens  qualificados  para  o 
ministério  pastoral,  seja  na  evangelização  urbana,  pioneira 
ou  transcultural.  Nossa  ênfase  é  na  prática,  baseando-nos 
na  Palavra  de  Deus  que  deve  ser  CONHECIDA 
(estudada),  PRATICADA  (vivida)  e  PREGADA, 

Seminário  Teológico  Jovens  da  Verdade:  Cx  Postal 
66  -  07400-970  -  Arujá  SP  Fone:  (01 1)  466-2920. 


í/océ  precifo  oumeníar 
suarenéa? 

Transferimos  nossos  conhecimentos 
de  fórmuías  de  fabricação  de  sabão, 
sabonete,  sabào  em  pó,  amaciantes 
de  roupas,  detergentes, 
desinfetantes.  cosméticos,  etc 
Aprenda  o  nosso  curso  em  24  noras 
sem  maquinàrio. 
Peça  infonnaçôes 

RA  Com  e  Util.  Domésticas  itda 

A\\  Afonso  Pena.  65 
CEP  39620-000  -  MG 
Tel:  (033)  753-1452 


!?fémbro/1997 


O  Estandarte 


Missões 


Moçambique:  mesmo  com  dificuldades^ 
país  tem  80  mil  presbiterianos 


Viagem  mostrou  aos  representantes  da  IPIB  as  tristezas  e  as  alegrias  do  povo  africano 

Rev.  Gerson  Mendonça  Annunciaçào 


o  mes  de  Julho,  tive  o  privi- 
légio de  visitar  Moçambique,  tendo 
como  companheiros  de  viagem  os 
Reverendos  Altamiro  (diretor  de  O 
Estandarte),  Silvànio  (diretor  da 
SMI).  Valdemar  (IPI  do  Ipiranga)  e 
o  Presbítero  Altair  (IPI  Duque  de 
Caxias  -RJ).  Dentre  as  experiências 
marcantes  que  vivemos  naqueles 
dias,  uma  foi  o  contato  que  tivemos 
com  a  Igreja  Presbiteriana  de 
Moçambique-  Aquela  Igreja  conta 
com  cerca  de  80.000  membros,  di- 
vididos entre  suas  40  paróquias  ao 
sul  e  8  ao  norte  daquele  pais.  Fomos 
recebidos  em  duas  ocasiões  pelo  pre- 
sidente daquela  Igreja,  o  Rev,  Simão 
Chamango  que.  além  de  nos  acolher 
com  muita  simpatia,  prestou-nos 
valiosíssimas  informações  sobre  o 
presbiterianismo  moçambicano,  as 
quais  resumo  a  seguir: 

I )  Origem  da  Igreja  em  Moçam- 
bique- a  Igreja  Presbiteriana  de 
Moçambique  se  originou  de  traba- 
lho realizado  por  uma  Missão  Re- 
formada Suiça,  tendo  sido  funda- 
da em  1887,  Destaca-se  a  sensibili- 
dade do  missionáiio  Paul  Bertou 
que,  ao  chegar  a  Moçambique,  diri- 
giu-se  ao  chefe  local  da  região  onde 
estava,  pedindo-lhe  autorização  para 
ali  se  estabelecer,  e  não  ao  adminis- 
trador estrangeiro  nomeado  pelo  go- 
verno de  Portugal-  Além  disso,  pelo 
contato  anterior  com  os  moçam- 


bicanos, já  havia  aprendido  a  língua 
nativa,  sendo  este  o  fato  decisivo 
para  que  a  autorização  lhe  fosse  con- 
cedida. Ainda  hoje  os  cultos  na  Igre- 
ja Presbiteriana  de  Moçambique  são 
realizados  nas  línguas  nativas 
moçambicanas. 

2)  Participação  na  Independên- 
cia do  Pais  -  Outro  dado  histórico 
importante  foi  a  participação  de  um 
evangelista  moçambicano  no  proces- 
so que  levou  à  independência  do 
pais.  Eduardo  Chivambo  Mondlane 
era  filho  de  chefe  local.Tendo  se  des- 
tacado nos  estudos,  foi  encaminha- 
do para  a  realização  de  um  curso 
para  evangelistas,  atuando  como  tal 
por  alguns  anos,  Ele  trabalhou  pela 
independência  do  seu  próprio  pais 
que  estava  sob  o  domínio  de  Portu- 
gal. Não  tendo  sucesso  nas  negocia- 
ções diplomáticas  com  Salazar,  o  di- 
tador português,  voltou  a  Moçam- 
bique, reuniu  alguns  grupos  que  iso- 
ladamente lutavam  contra  o  domí- 
nio português,  fundando  a  FRE- 
LIMO  (Frente  de  Libertação  de 
Moçambique),  da  qual  foi  o  T  pre- 
sidente, Eduardo  Chivambo  foi  as- 
sassinado através  de  uma  carta  bom- 
ba em  1969.  nào  vendo  a  indepen- 
dência do  seu  pais  que  ocorreu  em 
1975. 

3)  Situação  Atual  -  Tanto  a  situ- 
ação do  pais  quanto  a  situação  da 
Igreja  Presbiteriana  são  difíceis.  O 


l  1  ... 


Ri-v  Gerson  e  Rci.  Chamando 
experiência  para  as  igrejas 

país  viveu  quase  duas  décadas  de 
guerra  civil  e.  mesmo  após  alguns 
anos  de  paz.  não  conseguiu  reverter 
a  situação  de  pobre/a  e  a  destruição 
causada  pelas  lutas.  Há  muitos  de- 
sempregados, muitos  que  fugiram  da 
zona  de  conflito  para  as  cidades,  pas- 
sando a  viver  nas  periferias  das  mes- 
mas, em  condições  desumanas.  A 
media  salarial  é  de  cerca  de  30  dóla- 
res (mais  ou  menos  330.000  meticais. 
a  moeda  local).  Para  se  ter  uma  idéia 
do  que  isso  representa,  um  saco  de 
50  kg  de  arroz  custa  250.000 
meticais  A  situação  de  pobreza  faz 
com  que  a  maioria  da  população  faça 
apenas  uma  refeição  diária.  Nessa 
mesma  situação,  vivem  os  pastores 


presbiterianos  em  Mo- 
i,  ;inibique.  com  salári- 
os de  50  a  60  dólares. 
\  I  vendo  a  dura  realida- 
de de  uma  refeição  dí- 
;iria.  Em  contrapartida 
,1  iriste/a  dessa  situa- 
I..U1.  vimos  um  povo. 
de  maneira  geral,  mui- 
to alegre,  principal- 
mente nos  cultos,  sem- 
pre bem  marcados  por 
muitos  cânticos,  Nào 
há  recursos  de  instru- 
mentos e  nem  c  preci- 
so, pois  os  africanos 
são  dotados  de  uma 
musicalidade  natu- 
ral,Dentre  os  desafios  que  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Moçambique  en- 
frenta, destacamos  dois:  1 )  .\ssistcn- 
cia  à  saúde  do  povo.  Hã.  em  Chi- 
cumbanc,  cerca  de  150  km  de  Ma- 
puto, um  hospital  que.  tendo  sido 
destruído  durante  a  guerra  civil,  loi 
reconstruído  com  a  ajuda  da  Igreja 
da  Suiça,  Necessitam  agora  de  um 
médico  clínico  geral  e  cirurgião,  que 
possam  treinar  agentes  de  saúde.  A 
Igreja  Presbiteriana  dos  F.stados  Uni- 
dos (PCUSA)  está  disposta  a  uma 
parceria  com  a  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  para  o  envio 
de    um    medico    brasileiro  a 
Moçambique,  A  Secretaria  de  Mis- 
sões da  IPIB  está  divulgando  esse 


projeto  cm  nossa  igreja,  2)  O  outro 
grande  desafio  para  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Moçambique  ê  cres- 
cer no  norte  daquele  pais  onde  o 
Islamismo  ê  forte  e  há  muito  investi- 
mento financeiro  do  povo  muçulma- 
no, llá  quem  diga  que,  a  menos  que 
essa  situação  seja  revertida,  em  pou- 
cas décadas  Moçambique  poderá  ser 
um  pais  islâmico.  Creio  que  nós. 
presbiíerianos  independentes,  deve- 
mos procurar  meios  para  ajudar  os 
nossos  irmãos  moçambicanos  nesse 
desafio.  A  SMI.  em  sua  consulta 
missionária  de  outubro  /96.  propôs- 
se  a  atuar  de  maneira  mais  efetiva  na 
esfera  iranscultural.  Eis  ai  uma  gran- 
de oportunidade  para  esse  trabalho 
e.  ao  mesmo  tempo,  de  apoio  á  uma 
denominação  da  mesma  família  re- 
tbnnada  á  qual  pertencemos. 

Foi.  sem  dúvida,  uma  experiên- 
cia marcante  para  as  nossas  vidas 
esse  contato  com  a  Igreja  Pres- 
biteriana dc  Moçambique.  Estávamos 
cerca  de  S  OOOkm  de  casa.  mas.  por 
outro,  lado  com  aqueles  irmãos  que 
tão  bem  nos  receberam.  Voltamos 
desafiados  a  olhar  com  mais  atenção 
as  açòes  conjuntas  que  podemos  ter 
cm  atendimento  às  demandas  do  Rei- 
no de  Deus. 


Rev,  Gerson  é  Secretário  de  Missões 
da  IPIB  e  pastor  da  IPI  de  Migi  Mirim 


Igreja  Éfeso  encanta  brasileiros 


D, 


'urante  a  viagem  à  África,  a 
comitiva  de  representantes  da  IPIB 
visitou  a  Igreja  Éfeso  de  Maputo, 
constituída  de  nativos  moçam- 
bicanos. A  visita  foi  feita  durante  os 
dias  7  e  10  de  julho.  O  grupo  era 
composto  por  dez  brasileiros  tanto 
da  IPIB  como  da  IPB.  da  Igreja  Ba- 
tista e  Missão  Antioquia,  O  tradu- 
tor e  o  "cicerone"  (pessoa  que  leva 
turistas  aos  lugares)  foi  Alfredo,  bra- 
ço direito  da  Missionária  Delci 
Esteves,  da  Casa  da  Formiga,  "'que 
nos  proporcionou  uma  experiência 
riquíssima  de  convivio  com  uma  co- 
munidade extremamente  pobre,  po- 
rém, de  uma  preciosidade  de  alma 
inigualável",  afirmou  o  Rev. 
Altamiro  Carlos  Menezes  que  esta- 
va acompanhado  dos  Revs.  Gerson 
Mendonça  Annunciaçào.  Secretário 
de  Missões  da  IPIB.  Valdemar  de 


Souza.  Silvanio  Silas  Cabrial  e  o 
Miss.  Altair  C.  Ribeiro. 

Localizada  num  subúrbio  de 
Maputo,  nas  proximidades  do  aero- 
porto, a  igreja  possui  um  templo 
singelamente  construído  de  tijolos 
sem  reboque,  levantados  até  meia 
parece,  com  vão  superior  totalmen- 
te aberto  e  coberto  por  uma  telha 
fina  de  •"etemit"  e  sem  forro.  As  mu- 
lheres c  as  crianças  se  acomodavam 
no  chão.  enquanto  os  homens  se  as- 
sentavam em  bancos  sem  encostos 
nas  laterais. 

Quando  os  representantes  bra- 
sileiros chegaram  ã  porta  daquele  sa- 
lão humilde  e  mal  iluminado  foram 
surpreendidos  pelo  esplendor  da- 
quelas pessoas  que  cantavam  e  dan- 
çavam numa  expressão  tão  bela.  E 
verdade  que  cantavam  em  língua  na- 
tiva, porém  a  vida  e  a  alegria  eram 


expressas  numa  linguagem  universal, 
a  linguagem  do  amor. 

Por  exigência  da  comunidade,  to- 
dos os  brasileiros  tiveram  de  fazer 
uma  pequena  mensagem.  Após  cada 
fala,  a  comunidade  explodia  em  can- 
tos e  gritos  de  alegria.  O  sermão  foi 
pregado  pelo  Rev,  Gerson 
Annunciaçào.  Após  a  mensagem,  os 
irmãos  se  ajoelhavam  e  pediam  que 
os  visitantes  orassem  por  suas  vidas 
e  necessidades-  Antes  de  sair,  os  re- 
presentantes brasileiros  foram  sur- 
preendidos por  um  grupo  de  mulhe- 
res dançando  e  cantando,  trazendo 
um  presente  emocionante:  um  cacho 
de  bananas.  "Era  tudo  o  que  tinham. 
Aliás,  tinham  mais  do  que  isso.  ti- 
nham vida  abundante  e  profusa  no 
Espírito  Santo  manifestada  naquele 
ato  de  singeleza,  porém,  de  profun- 
da criatividade  e  grandeza  que  c  pró- 


Aiegria:  mulheres  moçambicanas 

pno  na  vida  daqueles  que  são  trans- 
formados pela  graça  de  Jesus",  afir- 
mou emocionado  o  Rev.  Altamiro. 

Chegando  na  rua.  a  comunida- 
de cantava  uma  canção  que  di/ia 
■■Gostaríamos  que  o  sol  nào  se  pu- 
sesse para  que  o  dia  não  tivesse 
fim  e  a  nossa  felicidade  fosse 
completa". 


dançam  na  chegada  dos  visitantes 


\ 


"Tivemos  que  entrar  nos  carros 
que  nos  conduziam  de  volta  e  as  can- 
ções continuavam  a  ser  ouvidas  até 
que  a  distância  sufocou  os  últimos 
sons.  porém,  as  fortes  e  inspiradoras 
lembranças  daquela  noite  continuam 
vivas  em  nossas  mentes  e  corações 
agradecidos  ao  Pai  pela  riqueza  de 
sua  graça",  emociona-se  o  pastor. 
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Umpismo 


o  Estandarte 


Setembro/ 1997 


Filieis  Dnulgaíio 


Campo  Grande  realiza  congresso  para  jovens 


A  Coordenadoria  de  Mocida- 
de da  IPI  de  Campo  C  irande,  Rio, 
reali/ou  entre  os  dias  24  c  27  de 
julho  o  r  Campigran  (  Congres- 
so dc  Adolescentes  e  Moços 
Presbiterianos  Independentes  de 
C  ampo  Grande).  Foram  quatro 
dias  de  louvor  e  adoração  a  Deus. 
O  Campigran  foi  um  congresso 
missionário  e  leve  como  slogan 
"Semeando  Cristo  ao  mundo". 
"Este  tema  fez-nos  refletir  sobre 
a  necessidade  de  sermos  uma 
igreja  verdadeiramente  mis- 
sionária", disse  o  jovem  Flávio 
Santos  Pener,  coordenador  da 
mocidade  na  igreja. 

Toda  a  IPI  de  Campo  Cirande 
esteve  envolvida  no  congresso. 
Entre  as  participações  destaca- 
ram-se  o  Conjunto  Jovem  Estre- 
la da  Manhã,  o  Conjunto  Man- 
damentos, o  Coral  Hcos  Celestes, 
a  cantora  Juditli  Nascimento,  a 
Secretaria  local  dc  Missões,  a 
Junta  Diaconal,  o  Conselho  e 


mais  a  P  IPI  de  Volta  Redonda, 
as  missionárias  Lia  e  Lila  do  Se- 
minário Bete!  Brasileiro  e  os  pas- 
tores Glauco  Martins  e  Eliézer 
Bastos. 

"Sem  dúvida  foram  dias  de 
regozijo,  salvação  de  almas  e  o 


despertar  para  o  trabalho  missi- 
onário. Que  em  nossas  orações 
lembremos  de  nossa  juventude 
para  que  o  Senhor  levante  jovens 
com  disposição  de  realizar  a  obra 
missionária",  concluiu  muito  en- 
tusiasmado Flávio. 


MÊ  '  ■ 


I"  Encontw  slogan  »ii\si<)iiano  "Scmeuiido  Cristo  ao  mundo' 


Adolescentes 


Encontro  regional  reúne  1 15  em  SE 


Nos  diaslO,  11,12  e  13  de  ju- 
lho aconteceu  na  cidade  de  Estân- 
cia, Sergipe,  o  Encontro  Regional 
de  Adolescentes  do  Nordeste.  O 
evento  reuniu  1 15  adolescentes 


dos  estados  da  Bahia  e  Sergipe. 
Na  ocasião  tratou-se  do  cresci- 
mento em  Cristo  e  da  necessidade 
de  um  compromisso  verdadeiro 
com  o  Reino  de  Deus  na  Terra. 


lii-ino  Jc  Dí'u.\.  iiJi)U'SL'i'itlcs  í/u  Bahm  c  .SV/j;í/jí'  apivmleiam  a 
necessidade  do  compromisso  sério  com  o  trabalho  do  Senhor 


Foi  um  encontro  repleto  de 
alegrias,  conversões  e  incon- 
táveis experiências. 

Já  estamos  vislumbrando  o 
Congresso  Regional  a  ser  realiza- 
do em  Salvador.  Vai  ser  o  "bicho "! 


Robson  Neves,  presbítero  da  2^ 
IPI  de  Salvador 


PERSPEcnm 

mGmHARIAE 
COmiJIIFOiUA 

Projetos, 

*  Arquitetura 
*  Estrutural 
*  Recuperação 

Acompanhamento  de  Obra 

F:  (011)  825.0311 

Fazemos  projetos  para  igrejas 


Conjunto  Mandamentos:  (esq  p/ dir)  Viviane.  Mónica. 
Laodicéia.  Jefter,  Marcos.  Oséias,  Luis  e  Carlos 


IPIB  tem  representação 
jovem  em  reunião  do  CLAI 


A  Equipe  Continental  de  Ju- 
ventude do  Conselho  Latino- 
americano  de  Igrejas  (CLAI)  es- 
teve reunida  em  Quito,  capital 
do  Equador,  nos  dias  16a  1 8  de 
julho.  A  reunião  teve  como  ob- 
jetivo  discutir  a  proposta  apre- 
sentada na  Terceira  Assembléia 
Geral  do  CLAI,  que  aconteceu 
no  Chile  e  também  projetos  e 
questões  administrativas.  A  ju- 
ventude da  IPIB,  que  é  membro 
do  CLAI.  esteve  representada 
pelo  jovem  Darli  Alves.  Secre- 
tário da  CNU.  Nesta  reunião  par- 
ticiparam os  5  coordenadores 
das  regiões  que  compreende  o 
CLAI:  Meso-américa  (Hon- 
duras. El  Salvador.  Porto  Rico). 
Andina  (Peru.  Bolivia  Chile),Rio 
de  la  Plata  (Paraguai,  Uruguai  e 
Argentina).  Caribe  e  Grã- 
Colombia  {Venezuela,  Colômbia 
c  países  do  Caribe)  e  Brasil. 

Todos  os  representantes 
das  cinco  regiões  do  CLAI  apre- 
sentaram relatórios  de  ativida- 
des  como  eventos  de  que  par- 


ticiparam, representações,  etc. 
Durante  o  encontro,  os  coor- 
denadores também  apresenta- 
ram seus  projetos  para  o  futu- 
ro. 

O  objetivo  da  Equipe  Con- 
tinental de  Juventude  do  CLAI 
é  formar  e  capacitar  jovens  de 
igrejas-membros  do  Conselho 
sempre  abordando  temas  como 
cidadania,  saúde,  evangeliza- 
ção e  outros.  Além  da  IPIB.  fa- 
zem parte  do  CLAI  as  igrejas 
como  Metodista,  Anglicana, 
Luterana  e  outras. 

INÍCIO  -  A  Equipe  de  Ju- 
ventude foi  criada  a  partir  de 
uma  ansiedade  dos  jovens 
evangélicos  em  ter  uma  partici- 
pação no  CLAI  (que  tem  além 
de  juventude  mais  7  áreas  es- 
pecificas) que  demonstrasse  os 
anseios  da  mocidade. 

A  Equipe  foi  formada  em 
1995,  a  partir  de  uma  reunião 
no  Chile.  A  Equipe  Continen- 
tal é  dividida  por  regiões  e  cada 
uma  possui  um  coordenador. 


Setembro/199 


O  Estandart 


O  Leitor  Pergunta 


Por  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos 


Segurança  dos  salvos 

A  pergunta  vem  de  Praia  Grande  (SP)  e  o  consulente  é  o  Sr.  Aníbal  Ferreira  Machado 


i 


:> 


Como  explicar  a  doutrina  calvinista  "de  uma  vei  solvo, 
salvo  paro  sempre"  ò  tuz  de  Apocalipse  3:5  em  que  fico 
evidente  a  possibilidade  de  um  cristão  não  perseverante 
ter  o  seu  nome  riscado  do  livro  da  vida  ? 


De  fato.  não  só  o  tex- 
/n  to  de  Ap  3.5.  mas 

também  uma  série  de 
outros,  têm  dado  mar- 
gem á  mterpretação  contrária  à  dou- 
trina da  perseverança  dos  santos.  Mt 
24.12-13:Col.23;Hb  2,3-14.  6.11;  I 
Jo2.6;ITm.  2.17-18;  4.10;  2  Pd  2.1- 
2.  etc, 

Histórica  e  teologicamente  falan- 
do, estas  questões  levantadas  sobre 
a  não  perseverança  dos  santos  teve  o 
seu  defensor  maior  na  pessoa  de 
Tiago  Arminius  (1560-1609).  que 
não  entendeu  muito  bem  a  doutrina 
calvinista  da  eleição  e  da  predes- 
tinação. Daí  a  designação  de 
"arminianos"  àqueles  que  defendem 
a  possibilidade  da  perda  da  salvação, 
e  de  "calvinistas"  àqueles  que  defen- 
dem a  doutnna  da  perseverança  dos 
santos. 

O  que  acontece  com  os  nossos 
irmãos  arminianos  é  a  falta  de  uma 
fundamentação  bíblico-teológica 
mais  consistente,  a  ausência  de  uma 
hermenêutica  mais  contextualizada 
e  de  uma  exegese  mais  sólida  e  mais 
aprofundada  dos  textos  bíblicos  aci- 
ma citados. 

Um  dos  prmcipios  elementares 
de  uma  boa  e  sensata  hermenêutica 
bíblica  (=  ciência  da  interpretação  de 
textos)  nos  recomenda  que  textos 
bíblicos  deve  ser  interpretados  à  luz 
de  outros  textos  bíblicos  e  de  toda  a 


Bíblia  e  não  isoladamente.  No  epi- 
sódio da  tentação  de  Jesus  no  deser- 
to. Satanás  não  hesitou  em  citar  tex- 
tos bíblicos  ao  Senhor  que  respon- 
deu com  outros  textos  bíblicos.  Por 
que  7  Porque  nào  basta  citar  passa- 
gens bíblicas  isoladas  para  se  afir- 
mar uma  doutrina,  É  preciso  levar 
em  consideração  o  contexto  de  cada 
texto,  ou  seja.  é  preciso  saber  a  situ- 
ação em  que  determinado  texto  foi 
produzido,  os  objetivos  e  intenções 
do  autor  ao  pronunciá-los.  As  gran- 
des heresias  dentro  do  Cristianismo 
nasceram  exatamente  do  mau  uso  da 
hermenêutica  sagrada. 

Nós  presbiterianos,  filhos  e  her- 
deiros da  Reforma,  aceitamos  a  in- 
terpretação de  Calvino,  nào  somen- 
te porque  somos  ferrenhos  calvi- 
nistas, mas  porque  as  evidências 
bíblicas  são  muito  fortes  com  rela- 
ção ã  doutrma  da  perseverança.  Len- 
do a  Bíblia  com  humildade  e  inteli- 
gência espiritual,  constatamos  que  os 
genuínos  servos  e  servas  de  Deus  dos 
tempos  bíblicos  eram  pessoas  plena- 
mente convictas  e  seguras  de  sua 
salvação.  Paulo  escreveu:  "Eu  sei  em 
quem  tenho  crido  e  estou  bem  certo 
de  que  ele  é  poderoso  para  guardar  o 
meu  tesouro  até  aquele  dia"  (2  Tm, 
1,12).  "Porque  para  mim  o  viver  é 
Cristo  e  o  morrer  é  lucro,  porque  sig- 
nifica estar  com  Cristo,  o  que  é  in- 
comparavelmente melhor"(Fp  1.21- 


23),  O  apóstolo  João  afirma:  "Estas 
coisas  vos  escrevi  a  fim  de  saberdes 
que  tendes  a  vida  eterna"  ( 1  Jo  5,13). 

Os  que  acham  que  o  crente  pode 
perder  a  salvação  estão  teologica- 
mente equivocados,  porque  a  sua 
segurança  da  salvação  repousa  nos 
méritos  humanos  e  nas  boas  obras. 
Não  foram  duas  nem  três  vezes  que 
ouvi.  mesmo  dentro  de  nossas  igre- 
jas, crentes  afirmarem  que.  se  Cris- 
to vier  num  dia  de  culto  e  você  esti- 
ver em  casa  vendo  televisão  em  vez 
de  estar  na  igreja,  você  fica  etc. ..Isto 
é  salvação  pelas  obras,  anti-biblica 
e  anti-cnstà. 

Ora,  a  segurança  da  nossa  salva- 
ção não  depende  de  méritos  ou  de 
atitudes  humanas,  mas  está  funda- 
mentada nos  méritos  e  na  obra  do 
Senhor  Jesus  Cristo.  O  crente  segu- 
ro da  vida  eterna  não  é  o  que  olha  a 
si  mesmo,  para  a  sua  aulo-suficiên- 
cia.  para  suas  fraquezas  e  pecados, 
mas  é  aquele  que  tem  o  seu  olhar  fixo 
em  Cristo  e  crê  firmemente  em  Sua 
obra  redentora  realizada  na  cruz.  O 
escritor  aos  Hebreus  afirma:  "Jesus, 
porém,  tendo  oferecido  para  sempre 
um  único  sacrifício  pelos  pecados, 
assenlou-se  à  destra  de 
Deus, ..porque,  com  uma  única  ofer- 
ta, aperfeiçoou  para  sempre  quantos 
estão  sendo  santificados...  e  dc  ne- 
nhum modo  me  lembrarei  dos  seus 
pecados  e  das  iniquidades  para 
sempre"(Hb  10,12-17).  Assim,  a 
nossa  aceitação  por  Deus  não  depen- 
de de  nós,  de  nossos  méritos,  mas 
de  Cnsto  e  do  que  Ele  fez  por  nos. 
de  uma  vez  para  sempre. 

Em  segundo  lugar,  o  que  nos  dá 
essa  segurança  e  certeza  c  a  própria 
Palavra  de  Deus.  .lesus  diz  em  Jo. 
10.27-29.  "As  minhas  ovelhas  ouvem 
a  minha  voz,  eu  as  conheço,  e  elas 


mc  seguem.  Eu  lhes  dou  a  vida  eter- 
na; jamais  perecerão  e  ninguém  as 
arrebatara  da  minha  mão,  .\quilo  que 
o  Pai  me  deu  e  niiiior  do  que  tudo  e 
da  mão  do  Pai  ninguém  pode  arre- 
batar" Outros  textos  que  nos  asse- 
guram essa  proteção  das  ovelhas  dc 
Cristo,  são;  11.29;  Fp  1.6;  2  Ts  3.3; 
2  Tm,  I,l2e4.18;  Hb.  3.4;  6.1M2; 
10.22-23,  2  Pd.  1. 10-11. 

Em  terceiro  lugar,  a  segurança  do 
crente  é  confirmada  pelo  Espírito 
Santo,  que  habita  nele.  "Porque  nào 
recebestes  o  Espírito  de  escravidão, 
para  viverdes  outra  vez  atemoriza- 
dos, mas  recebestes  o  Espirito  de 
adoçào  baseado  no  qual  clamamos: 
Aba.  Pai.  O  próprio  Espirito  testifica 
com  o  nosso  espirito  que  somos  fi- 
lhos de  Deus"  (Rm  8,15-16). 

Como  dissemos  no  inicio,  lodo 
texto  bíblico  deve  ser  analisado  à  luz 
de  outros  textos  bíblicos  e  dc  toda  a 
Bíblia.  O  texto  citado  pelo  con- 
sulente, que  é  Apocalipse  3.5  não 
pode  fugir  ã  regra.  O  contexto  me- 
nor deste  texto  é  a  "Carta  à  Igreja  de 
Sardes".  Logo  no  v.  1  lemos  "Conhe- 
ço as  tuas  obras,  que  tens  nome  de 
que  vives  e  estás  morto".  Esta  pala- 
vra é  dirigida  a  alguém  que  professa 
uma  fé  apenas  "nominal".  Alguém 
que  nào  havia  passado  pelo  proces- 
so de  arrcpendimenio  e  regeneração. 
Alguém  que  só  tinha  o  nome.  mas 
nào  era.  O  Novo  Testamento  está 
cheio  dc  exemplos  de  cristãos  nomi- 
nais, Paulo  diz  em  Romanos  9.6-7 
que  "  ..nem  todos  os  de  Israel  sào. 
de  fato  israelitas;  nem  por  serem  des- 
cendentes de  Abraão,  são  todos  seus 
filhos".  Também  o  apóstolo  João  diz: 
"Aquele  que  diz  estar  na  luz  e  odeia 
a  seu  irmão,  até  agora,  está  nas  tre- 
vas". (1  Jo  2.9).  e  mais  adiante  no 
verso  19.  conclui  o  apóstolo:  "Eles 


I\otas  de  Falecimento 


Samuel  de  Góis 
Sobrinho 

Faleceu  no  dia  3  de  fevereiro 
aos  67  anos  de  vida.  Membro  da  2" 
IP!  do  Turvinho  de  Pilar  do  Sul, 
enfrentou  por  muitos  anos  a  enfer- 
midade, mas.  mesmo  deitado  em 
sua  cama.  sempre  tinha  curiosida- 
de de  saber  o  que  se  passava  na 
igreja.  Deixa  viúva  Manna,  três  fi- 
lhos, seis  netos  e  um  bisneto.  Ofi- 
ciou o  seu  sepultamento  o  pastor 
da  Igreja  Rev.  Jonas  Gonçalves, 

Deise  de  Góis  Vieira 
Pilar  do  Sul  -SP 


Rev.  Paulo  Moisés  de 
Oliveira 


Os  heróis  também  tombam.  Foi  o  que  ocorreu  no  dia  28  de 
julho  na  cidade  de  Eldorado,  MS,  quando  partiu  para  o  Senhor  o 
pastor.  Filho  de  Sebastião  Moisés  de  Oliveira  e  D,  Mana  Claudina 
de  Oliveira,  o  pastor  era  casado  com  a  Sra.  Ivete  Batista  Novato 
de  Oliveira,  com  quem  teve  dois  filhos.  Em  Eldorado  exerceu  o 
pastorado  e  o  magistério,  duas  coisas  que  ele  gostava  de  fazer  e 
fez  com  todo  amor  de  seu  coração.  Deixa  grande  lacuna  no 
Presbitério  de  Mato  Grosso  do  Sul.  mas  sabemos  que  nosso 
Deus  fará  cicatrizar  a  tenda  em  nosso  coração  pela  perda.  Os 
membros  do  Presbitério  se  fizeram  presentes  na  quase  totalida- 
de aos  atos  fúnebres. 

Rev.  Aurindo  Fraga 


Florinda  Valença 
Goulart  Santos 

No  último  26  de  julho  perdemos 
a  companheira  de  açào  social,  do  mi- 
nistério que  abraçamos  na  Creche 
Adelaide  Ferreira  (da  IPi  do  Taluapé). 
a  irmã  Florinda,  aos  42  anos.  Abra- 
çou a  obra  para  a  qual  Deus  a  cha- 
mou e  vocacionou  com  espirito  de 
luta  e  marcas  cristãs  profundas.  Fa- 
lar de  alguém  que  partiu  pela  força 
dc  uma  súbita  entermidade.  ainda  jo- 
vial, com  dois  filhos  pequenos 
(Glaucia  e  Rodrigo)  c  o  mando  (Joa- 
quim), comprometida  com  o  Reino 
dc  Deus  é  muito  difícil  Por  isso.  nos 


saíram  de  nosso  meio.  entretanto, 
nào  eram  dos  nossos,  porque,  se  ti- 
vessem sido  dos  nossos  teriam  per- 
manecido conosco;  todavia  eles  fo- 
ram pani  que  ficasse  manifesto  que 
nenhum  deles  é  dos  nossos". 

Tambcni  Ap  3.5  deve  ser  enca- 
minhado à  luz  de  todo  o  livro  do 
Apocalipse,  o  qual  foi  escrito  com  o 
objctivo  de  encorajar  os  cristãos  em 
tempo  dc  grande  perseguição  pelo 
imperador  romano  Domiciano.  O 
texto  fala  de  vencedor  e  de  vestidu- 
ras brancas.  Fala  também  do  livro  em 
que  sào  registrados  os  nomes  dos 
vencedores.  Tudo  isto  deve  ser  en- 
tendido no  contexto  da  grande  per- 
seguição, eni  que  os  crentes  eram 
encorajados  a  enfrentar  o  martírio, 
sem  dar  mostras  de  fraqueza. 

A  crença  na  perda  da  salvação 
é.  portanto,  uma  desconfiança  na  efi- 
cácia dos  méritos  e  da  intercessão  de 
Cristo,  A  segurança,  ao  contrário,  é 
plena  confiança  na  obra  redentora  dc 
Cristo.  Por  isso.  com  Paulo,  nós  po- 
demos di/er:  "Porque  estou  bem  cer- 
to dc  que  nem  a  morte,  nem  a  vida, 
nem  os  anjos,  nem  os  pnncipados, 
nem  coisas  do  presente  nem  do  por- 
vir, nem  poderes,  nem  algura.  nem 
profundidade,  nem  qualquer  outra 
cnatura.  poderá  separar-nos  do  amor 
de  Deus.  que  está  em  Cristo  Jesus, 
nosso  Senhor",  (Rm  8.38-39). 


Escreva  para  o  Rev.  Sérgio 
Francisco:  Rua  João  Cadete,  H6 
79044- JW  -  Campo  (irande/MS 
fel  (067)  741-2090 
E-mail:  .\erf;io.s(a  vip-cnr.c(Wi.hr 


vem  à  mente  nesta  hora.  nào  dc  des- 
pedida, mas  dc  homenagem  sentida, 
pois  de  alguma  forma  queremos  pre- 
servar sua  memória.  Na  verdade,  nós 
a  queremos  rcvé-la  um  dia.  pois  ela 
apenas  nos  antecedeu. 

Presb.  Luiz  Henrique  dos  Reis 
Presidente  da  Creche  Adelaide  Ferreira 


o  Estandarte 
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Continuando  o  projeto  que  visa  | 
atender  os  gaipos  pequenos  das  | 
igrejas,  a  Editora  Vida  está  lançando  i 

a  Séhe  Fnito  do  Espírito.  São  oito 
livros,  cada  um  com  seis  importan- 
tes lições,  que  darão  uma  nova 
direção  em  seu  grupo  de  estudo: 
Amor,  Gozo,  Paz,  Longanimidade, 
Bondade.  Fidelidade.  Mamidão  e 
Domínio  Próprio.  Ideais  também 
para  serem  utilizados  pelos  gmpos 

familiares,  em  classes  de  Escola 
Dominical,  ou  ainda,  para  o  esmdo 

individual  da  Palavra  de  Deus. 
Comece  já  o  estudo  dessa  série  e 
desfrute  das  bênçãos  resultantes 
do  Fruto  do  Espírito  em  sua  vida. 
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Dedicados  á  Execéncia 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62.10) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASII 

Fones  (01 1)  258-1422  /  258-1808  -  Fax  (01 1)  259-0009 
Rua  Amaral  Gurgel,  no  452  -  Sobre  Lojo 
CEP:  01 221-000  •  São  Paulo-SP 


Funcionários  dos  correios: 
"Deus  tem  um  plano  para  as 
suas  vidas,  ele  ama  muito  a  cada 
um  de  vocês".  Leiam  a  Bíblia! 
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